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Ha um capitulo do Qnalre-tingt-treitt 

com esto titulo—9=127. Era uma cor 

rota rcallito, a cujo bordo ia o marquei 

de Lantenac, quo, tenflo apenas 9 canli5cs 

prosUveia, acceitou batalha com uma es-

quadrilha republicana, quo dispunha de 

127 canhSes. Passava-se o facto naquelle 

anno sombrio, quo dou o nomo á obra 

Immortal de I lugo. 

No Brasil deu-se uma parodia daqnclla 

«cçiSo memoráveis S7:»i30$931 réis, valor 

dado a umas pedras do construcçio nos 

tempos do Imperador, e cujo pagamento 

foi impugnado por peritos da ordem dos 

gloriosos engenheiros nacionaes Miguel 

Burnier, Eugénio do Millo e Azevedo 3o-

dré, foram elevados a 620:000$ pela ge-

nerosidade republicana. 

Os vinte e sete contos custaram agora 

quinhentos e vinto. Mos o que d extraor-

dinário é que o viuva do empreiteiro Ma 

nuei Soares Lisbfis, qua reclamava aquel 

lo pagamento, só recebeu 32 contos: < 

resto dos 620 passou para o bolso de 

grossos Intermediários, de larga influencia 

GO regimen. 

Noutro paiz, ou neste mesmo, mos cm 

outros tempos, facto dessa ordem entra-

vn para a categoria dos casos policiacs 

de importância. Haveria inquérito, have-

ria pesquisas serias, e os tratantes teriam 

sido grudados ao banco dos rios. Hoje, 

outros gallos cantam. 

Trendom-se os Cerveras, mas os trafi-

cantes do alta monta, os que têm a au-

ilacia de so metter no seio da repre-

scnlaçSo nacional, na ante-camara dos 

ministros e nas salas das repartições pu-

blicas — esses ficam impunes e continuam, 

cada vez mais experientes c ousados, 

seus assaltos ao Thesouro. 

Nilo ha um exemplo só, dentro do re-

gimen republicano, da punição do uma 

ladroico do tal ordem. 

Quantos desfalques tem se descoberto, 

desdo o celebre e gordo de 5 mil contos 

na Central, aos magros desfalquesitos nas 

agencias do Correio ? 

E quantos desses culpados expiam seus 

crimes, como deviam c como o òxigia a 

dcsnffronta da sociedade ? 

Tacs niio se encontram em nossas pri-

sões, onde avultam apenas desventurados 

maltrapilhos, auctorcs modestos do fur-

tosinhos de centenas de mil réis. 

Entretanto, a impunidade de semelhan-

tes assaltos ao Thesouro, desses cscan-

dalo.H administrativos que nos têm fusli-

BWlo o rosto perante o extrangciatjini 

espalhando uma fama horrivel, n5o feó-

menta—por infelicidade nossa—sol.ro 

regimen republicano, mas sobre o' Brasil 

e os brasileiros. 

Quando aquelle financeiro e industrial 

inglez lançou o terrível estigma de que 

o governo brasileiro era o mais corrupto 

da face da terra, a injuria nuo rccahiu 

somente sobro o governo actual, mas 

tombou cm chcio sobre a nação inteira. 

K qual a razão disso, senão a infanda 

impunidade do todos os crimes praticados 

hojo tanto pelas auctoridadcs, como por 

individuos do alguma importância poli-

tica? 

A Camara dos deputados, kysteinatica-

nicnte, negn licença para o processo dos 

representantes, dó modo quo o diploma 

üo deputado ó carta branca para todos 

os crimes. 

Ao mesmo tempo, o Congresso, contra 

a le i ra expressa da Constituição, dando 

provas do mais ignóbil servilismo, acostu-

mou se a não tomar contas aos governos 

nem ao menos dos actos praticados du-

rante o estado do sitio, cuja informarão 

minuciosa a Constituição exige seja pres-

tada ao Poder Legislativo 1 

Assim, o Congresso da Itcpublica ap-

provou os assassinatos torpes e cobardes 

commcttidos contra um marechal do exer-

cito, o barão de Batovy, e dezenas de il-

lustrcs compatriotas nossos; o mesmo 

Congresso approvou o assassinato do 

dous cidadãôs francezes, a cujas famiiias 

o Thesouro federal foi humilhantemente 

obrigado a pagar uma indemnisavão de 

mil o cincoenta contos, depois de ter o 

nosso ministro em Paris, em nome do 

nosso governo, mentido officialmentc, ne-

gando o dito assassinato 1 

Em França, uma gloria nacional da 

estatura de Lesseps levo os seus cabei-

los brancos profanados por um processo, 

em que antigos ministros de Estado fi-

guraram como ròoa,. para apurar-sc 

honra da administração publica o tirai-a 

muito limpa das suspeitas. 

Aqui, não ! Dccretoa-se quo só ha san-

tos, no governo—o a opinião publica que 

se afomento I 

27= 520 1 

O mercado abriu indeciso, coin os bati 

cos sacando a 12 1)32 e comprando a 
12 S|32. 

Logo depois, porém, de recebidas as 

noticias da abertura dos mercados eu-

ropeus de café, quo avisaram alta nos 

preços, o mercado se firmou, sacando os 

bancos francamente a 121|16 e compran 

do sómente a 12 1|8. 

Estas taxas vigoravam até 3 horas da 

tarde, quando chegaram novas noticias 

de alta nos mercados do café e apparc-

ccram letras offerecidas em Santos a 12 

1|8, sacando alguns bancos a 12 3[32 e 

comprando sómento a 12 5|32. 

Com estas taxas cm vigor, fcchoa o 

mercado firme. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabelia offlcial affixada hontem 
pela Camara Sindical dos Corretores: 

90 DIAS K VISTA 

Londres 12 1|32 
Paris 7!« 
Hamburgo 979 
Italia 
Portugal 
New-York 

Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiros, 12 d . , 12 1(10 

Contra a caixa matriz, 12 d . , 12 1[1G 

Em egnal data do anno passado : 

90 BIA» A' VISTA 

11 29)32 
801 
98'.) 
799 
3fi7 

4151 
20$500 

Londres 10 15|32 10 11 (3i 
Paris ti 11 922 
Hamburgo 1125 113!) 
Italia 897 
Portugal 37« 
New-York 4781 

Soberanos 1:35000 

Extremos : 

Contra banqueiro.«, 10 5|1C, 10 5;8. 

Contra a caixa matriz, 10 5(1G, IO&18. 

A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes tclcgrammas: 

1 

Bancário 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancário 
articular 
Mercado, firme. 

RIO, 

9.55 
. 12 1,32 
, 12 3(32 

RIO, 31 

2.50 
12 1|1(> 

1,8 

Commcmora-se bojo o dia da fundação 

d a Escola Nonual do S. Paulo. 

Soleninisando esta data, o Centro Nor-

maltata rrallsa uma sessão lltterarla no 

salto nobro do Jardim da lufancla, 

meio-dia. 

A bordo do vapor iliiqag, partiram 
hontem do Rio os engenheiros que vão 
encetar os trabalhos da Estrada de Fer-
ro Victoria e Minas. Essa Estrada, par-
tindo da cidade da Victoria, vai ter a 
Diamantina, no Estado de Minas Oertra, 
depois de um percurso approximado de 
700 kilometros. 

Hcguiram também o dr. Rodoconack, 
engenheiro fiscal, os drs. Pedro Nolasco 
e Rocha Dias, directores da Companhia, 
c n engenhdro Sá Carvalho, sub-omprei-' 
teiro d«s obras. 

«% 
O director da Hospedaria do Imml 

grantrs vai informar o requerimento do 
sr. José Antunes dos Santos, pedindo u 
ucceitação dos immigrantcs glosados com 
o fundamento do não serum agricultores 
e sim jardineiros, hortelões e ravouqnei-
roB, visto tcrein seguido posteriormente 
paia. as fazendas. 

* * * 

O sr. secretario da Agricultura pediu 
4 Camara Municipal de S. José rio Rio 
Pardo uma cópia das plantas relativas á 
ranaliíflçllo de apua c rédc dc exgottos 
danuella localidade. 

Kssc pedido vai ser informado pela Re-
partição do Aguas o Exgottos. 

Ao sr. ministro da Justir* e Negocio« 
Interiores dirigiu o sr. secretario (.a Jus-
tiya um officio concebido neste teôr: 

Verificando-se pela »...p-cção a que 
procedeu, no earforiu do registro civil, o 
promotor pubüvn da cornar; .i de S. Pe-
dro, que naquella localidade se dá com 
muita frequência o facto de se celebra-
rem ceremonias religiosas do matrimonio 
sem a cilas seguir se ou preceder o acto 
do casamento civil, cabe-mo Ir. ar este 
caso ao conhecimento rio governo fede-
ral, a quem compete propor .IH necessá-
ria» providencias no sentido de './.> r ces-
sar unia Ião grave irrogularidad - — Saú 

e fraternidade. — Lento fíncuo.» 

12 

Bancario... . 
Particular.., 

Bu 
Pa 

naario 
articular 

SANTO«, 1 

11.5 0 

12 li'.C 
12 1|8 

SANTOS, 1 

2—1.1 

l& J i l f . 

. . . l a l j t í 

Prefeitura. 
Foram remettidos á Camara pela Pre 

feitura os respectivos projectos de me 
Jboramentos das ruas de 8. Francisco c 
Alegria, orçados em 12:750$». 

—O sr. prefeito municipal reinetteu ao 
intendente de Araras um exemplar das 
tabellas de impostos que vigoram neste 
município. 

—Também foi enviada á Camara _ 
Informação prestada pela Inspectoria de 
Estradas de Ferro e Navegado sobre o 
assentamento do combustores de gaz na 
rua Baeno de Andrada. 

—Pagamentos auctorisados : 271^740, 
a Luiz Carbone & C . ; 45$, a Paschoal 
Ciaccio; 600$,. a Monteiro & Pacheco. 

Veiu hontem a esta redacção o sr. Ju-
venal Correia, proprietário da cocheira 
existente á rua Müller, n . 67, pedir que 
chamemos a attenção do sr. prefeito mu-
nicipal para o fiscal que faz o serviço da 
rua Miíller e Oriente, o qual, de uma pre-
potência sem nome, insulta os moradores 
daqoella rua. quando se recusam a obser-
var suas ordens arbitraria*. 

Hontem, o alludido fiscal, indo á co-
cheira do sr. Juvenal Correia, como 
este estivesse ausente, insultou as pes-
soas que a!li se achavam, ordenando uma 
demolição difficil no diminnto prazo de 
48 horas. 

Foi o que nos informou o sr. Correia. 

No paquete La Plata, regressoa de sua 
longa viagem á Europa e Asta, com soa es-
posa. o dr. Joio Antcnes de Araojo Pinhei-
ro, importante fawmleiro na cidade da 
Franca, neste 

Na Camara federal fei lido, anto-bon 
tem, o seguinte telegramma enviado pela 
mesa do Congresso Legislativo do Estado 
do Rio Grande do Norte: 

«Temos a honra do transmiltir «i CV 
mara dos deputados o teor da seguirá 
indicação, que acaba do ser approvadn 
em votado nominal e unauimn pelo Con 
gresso Legislativo do Rio Cirando do 
Norte : 

O Congr.sso Legislativo do Estado do 
Rio Grande do Norte, tendo conhecimen-
to de haver sido pela illustrada repre-
sentação do Ceará apresentado um pro-
jecto dc lei sobre os limites deste corn 
aquelle Estado, no qual se consignam 
fronteiras quo importam esbulhar o Rio 
Grande do Norte de sua immemorial ju-
risdição sobre território, cuja pos.se sem 
pre por todos os meios manteve o de-
fendeu, rcpellindo todas us tentativas de 
perturbação, eomo interprete dos legitimes 
sentimentos da população do Estudo, em-
penhada na defesa dos seus mais sagra-
dos interesses, cumpre o inadiavel o im-
perioso dever de representar-vos contra 
o referido projecto, cuja adopção impor-
taria golpear profundamente a cxistencia 
politica e econoiuica do Rio Grande do 
Norte.» 

Na mesma sessão, foi lido o seguinte 
telcgramma de Assú : 

"Àrchivo desta Intendência, antigo Se-
nado. Camara da Villa Princeza existem 
numerosos documentos provando não ju-
risdicção o posse desde século—sobre 
duas margens Mossoró.—Aqui chegando 
noticia apresentação peranto essa illus-
tro assembléa projecto consignando limi-
tes privam Estado desta parte seu terri-
tório, apressamoB-nos appellar sentimen-
tos patriotieos justiça Congresso Nacio-
nal não permittir se realise tamanho gol-
pe nossa autonomia.» 

* * * 

Ilabenms confitentem renm, é o caso 

de dizer-se como Cicero, dgante da con-

fissão que faz o Paiz, cm editorial de 

hontem, de que «ha, entre os quo viram 

com alvoroço festivo o advento da Repu-

blica o delle esperaram o engrandeci 

mento da Patria, um grupo, enfio peque-

no, que sem roagua assistirá á restaura-

ção do regimen decahido». 

Não é muito o quo diz o orgam ex-

jacobino, mas exprime muito. 

Por portaria do juiz dc Direito de Bra-
gança, foi nomeado o advogado João Al-
ves da Cunha Lima para «yer^er int. ri 
narnento a promotoria publi«a daqu«dla 
:omarca, durante o impedimento do pro-
motor effeetivo, bacharel Lnfoyotte Sul 
les, que se acha cin g.«so d?» IiV«ii;-a. 

O preidento do Tribunal de Justiça 
vai informar uma representação dirigida 
ao sr. secretario da Justiça o íirm.i la 
pelos três juizes do Paz de Len«;óes, «otn 
referencia ao escrivão daquel!-; .lisirK to, 
sr. Augusto Fonseca Regalia. 

* 

* ;f: 
O sr. Benedicto de Paula- Bueno npre-

sentou renuncia do cargo d.? :>° juiz dc 
Puz do Mogy-mirim, vfó.o t«-r «Mo no-
meado escrivão do Paz de Mogv-guassú. 

• V 
Estã em rownrso o officio d • ta-

beliiàu de notas e annexos da m.,turca 
de São Luiz. 

* 
* 

Informaram-nos que o sr. dr. ilruS.iio 

Machado, u convite dos organi.sa lor»'s da 

Exposição Artística, fará no - !:'.••» da-

(jiielle edifício uma conferem ia - -bn 

arte. Tanto basta para que seja peqi 

o espa<;o para conter OH admiradores do 

notável orador paulista. 

O sr. secretario da Agricultura trans-
mittiu hontem ao seu collrga 

«tia 

JEVl 
iilpga da Fazenda 

todos os papeis qno exiatiam níquell» 
Secretaria com relação nos terrenos do 
antigo arsenal do marinha, em Bantos, 
que presentemente consta «.starem sendo 
occunados pela Camara Municipal da-

lfa cidade. 

Foram concedidas as seguintes 
çaa pela directoria do Interior : 

De 90 dias, a d. Francia;» de Paula 
Galvão de Moura Lacerda e Azevedo, 
adjunta do 2 o grupo escolar do Rraz; do 
30 dias, a d. Maria da Conceição, pro-
fessora- da escola modelo de Ilapetinin-
ga; do 3 mezes, a d. Aliro Miquelina do 
Souza, professora da escola da ríitaçã<F 
da Lnpa; do egual tempo, a ri. Guiomar 
dos Santo» Torrezão, professora da es-
cola do bairro da Cachoeira, desta 
pitai. 

A Camara Municipal de Ytú pediu ao 
governo a reparação da estrada d« ro^ 
díig-m que l igi aquella cidcdo á v i l » 
do Salto. 

A Secretaria da Agrirulinra commnnl-i 
cou ao engenheiro dr. Henrique Rrncoll-. 
ni que na<^uelle repartição acham-se 4 
sua disposição três mil baeellos de videi-1 

ras enviado« áquellc engenheiro pelo dr. 
Luiz Pereira Fíarretto, nnra serem plan-
tados no núcleo eoloni&l dc M'Roy. 

A directoria do Interior requisitou 
da Fazenda o pagamento do 310$.r>00 
Lacinmert & C . 

da 

O sr, secretario do Interior exarou o 
seguinte despacho no requerimento d"» 
srs. Laemuicrt óit C . , nprcs'-iitando pro-
posta de compra do uma machina apro-
priada para m^car « artas «Não lia 
necessidade p.ua^o serviço desta 
tição». 

rep ar» 

A directoria da Justiça solicitou da 
Seeretaria ila Fa/.^nda o^ pagamentos de: 

4:1(»l$713,á The S. J'atilo Ga.; Com-
pnnjj Limitrri; 70."S»303, á mesma; 4il$, 
mesma: 30$MK), nirnsalmente, a partir 
de janeiro fin lo, a Pedro Melges. 

A Camara Municipal d« Iínporanga p<K, 
diu ao governo a remessa fio materiar 
destinado no encanamento de «gua da* 
qnella cidade. 

* 

* * . 
A Superintendeneia de 01>ras Publicas 

vai informar o requerimento da Camara 
Municipal do Santa Cruz do Rio Pardo, 
pedindo a constru;-çflo de très pontilhões 
nos ribeiro-s Araras, Barreiros • Cara 
eol, na estrada que liga Cerqu- :ra Cesar 
á Ilha Grande, no trecho que atravessa 
aquelle município. 

* * * 

A Secretaria da Agricultura requisitou 
os seguintes pagamentos . 5:80u$lõt, í 
Cnmara Municipal .1» Piracicaba ; .r)!;4S585 
á mesma ; 489.y.KH), á Camara Municipal 
de Juquery ; 4í)S6'õ77. a Fidélis de Si-
queira Campos; ao mesmo. * 

* 

fe *• it 
Réalisa so aman'iâ em Campmas itnw 

reunião de agricultores, afim do rcsolvt 
rem sobre a crise do café. 

S-rá orador officiai o dr. Ednardv. 
Guimarães, lavrador ein Villa Ameri 
cana. 

E C H O » 

Ainda bem que p Tribunal de Conta 

dá um testemunho de integridade inoral, 

recusando registro á despesa effcctuada 

pelo governo com a cunhagem de meda-

lhas honorifica» militares. 

Eiu considerandos sóbrios, verdadeiros 

e claros, reconhece a illegali lads da des 

pesa e nega-lhe registro. 

. Nada mais natural do que e^so facto, 
l«m épocas noftnacs, quando o.s deposita 

rios do poder e os encarregados do zelar 

pelos interesses da Fazenda publica, 

cheios dc cscrupulos, se desempenham da 

tarefa quo lhes foi imposta, sem que seu 

•Wlterio sfja perturbado pela i flo reia 

maléfica dos dominadores do dia. 

Hoje, porém, quo o só noine d j presl 

«dento da Republica é a chave mysícrios, 

quo abre os «^pfres públicos, fechando d 

lüte-mão I0(|u as consciências, facto 

couio o que èontamos são ex- opção t3o 

'rara, impressionam de tal modo e l 

gratamente, que nos dão esperança do uma 

resurreiçào. So as instituições caem apo 

irecidas, ainda existem homens. 

A eorruprão republicana nfio j^oude 

ninda, louvado seja Deus, dissolver todos 

os caracteres de tempera antiga. Isto nos 

consola, a nós quo só perderemos a 

perança no rcsurglmento, digamos, 

aurreiçHO da Patria Brasileira, quando 

uão encontrarmos Homens. 

Segundo a fliblia, um raíaolysmo fez 

sapparccer o gênero humano < orrompi-

do e miserando; abriram-se as cataratas 

do ceo e romperam as fontes <!o abysiro 

c um só hoir.ciu foi escolhido, dle e sua 

família, para povoar do novo o globo, 

purifical-o da maldade que ia no coração 

das gentes. 

Nos dias que cerrem, tudo é n.au, tudo 

é lodo ; e os quo so amarguram com isso, 

andain a procurar Noé—a salvação «ia 

patrii , embora tenham el!-:s ilo ealiir, por 

ti r m sido os cúmplices do grande crime 

que provoca o castigo. 

MAHIO C u.vo 

CHRüIilOA DAS GAMARAS 

O Diário da Manhã, de Ribeirão Pre-
to, em seu numero de 10 do mez findo, 
em uma local, accnsou o director do gru-
po escolar daquella cidade dc permittir 
quo um alumno f- sse castigado phvsica-
mente, quando as leis em vigor prohibem 
terminantemente tacs castigos. 

O sr. secretario do Interior roviden-

Ensino mandasse proceder a um rigoroso 
inquérito, afim de ayurar a veracidade 
da denuncia. Desse inquérito so evideu 
çiou a sua improcedência. 

Em virtude disso o dr. secretario man-
dou que fosse archivado o inquérito ha-
vido. 

A commissão mixta do Congresso, en-

carregada de propôr os meios de resol-

ver a crise de café, deliberou rejeitar hon-

tem o projecto dosr. Quintino Bocayuva 

sobre a valorisação daquelle produeto. 

Votou pela adopçRo do projecto o de-

putado Joaquim Salles. 

O sr. secretario da Justiça, por acto 
de hontem, concedeu as seguintes licen-
ças : 

De 30 dias, ao bacharel Benedicto Ar-
mando Teixeira Paes, promotor publico 
da comarca de Santa Rita do Passa Qua-
tro; de egnal prazo, ao bacharel Manoel 
José Viliaça, juiz de Direito da comarca 
de Bragança. 

Está encarregado hoje do serviço de. 
vaceinaçio contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Saaitario. das 11 ás 3 d« 
Urde, o inspector sanitarío, dr. Adolptio 
LÀaitabsr*. 

O sr. secretario do Interior, por aeto 
do hontem, fez as seguintes uonieações: 

De <1. Corina Caçapava, para substituir 
a professora da escola modelo de Itaf o 
tininga, d. Maria da Conceição, durante 
o seu impedimento por licença, «le ri. 
Alda Torres, para substituir a professora 
do mJ,° grupo escolar do Praz, d. Fran-
cisca de Paula G. de M. Lacerda e Aze-
vedo, durante o sou impedimento por li 
cença; de d. Zenobia Galhardo, para 
substituir d . Philomena Lombardi no 
cargo de professora adjunta do grupo 
escolar do Amparo, a qual se acha de 
licença, dc d. Rita Martinho «la Silva, 
para substituir a professora da estação 
da Lapa, d. Alice Miquelina do Monza, 
quo se acha licenciada; do d. Maria José 
da Cruz Ribeiro, para substituir a pro-
fessora do bairro da Caeh »•• ra, desta 
capital, d. Guiomar dos Santos Torrezão, 

que obtevo uma licença. 

* * * 

O commandante gorai da Força Policial, 
commandante do corpo dc bombeiros 

o engenheiro electricista desto corpo, 
dirigiram ao sr. secretario da Justiça 
um officio coinmunlcaudo os estragos fei-
tos nas linhas telegraphicas de avisos de 
incêndio, por trabalhadores da Companhia 
São Paulo Railway e o modo incorrecto 
como foi tratado o pessoal do corpo pelo 

da referida Companhia. 

* * * 

Ao I o . juiz do Paz do districto dc Ity 
rapuau declarou o sr. secretario da Jus-
tiça que providencie no sentido do fazer 
cessar o abuso, por parte do escrivão d" 
paz de Patrocínio de Sapucahy, quo f-,.-
registro do obitos dc çassôas residentes 
naqueile districto, irregularidade essa qua 
é devida ao facto de nunca ser encontrado' 
em seu cartorio o escrivão de Paz dc 
Ityrapuan. 

* * * 

Por decreto de honten», foi aposentado 
o professor intermédio da 2 a . escola do 
Porto Feliz, sr. Bento Fortunato das 
Chagas. 

* * * 

A Reparti«;ão de Estatística e do Ar-
chivo vai informar o officio da Secretaria 
da Fazenda, solicitando ordens afim de 
ser feita investigação no Archlvo do Es-
tado eobre documentos relativos ao prédio 
em que funcciona o Congresso Legisla-
tivo. 

A dontora d. Maria Augusta Saraiva, 
d«:fi nd--rá. perante o Jury «la comarca d. 
Limeira, o réo José Pedro Lorena. 

Telegrammns «Jj 
qu • a Camara dos 

pn.je 
tado 

Petrópolis referf 
le|>utad »s appro*.'« 

•ceira discussão o substitutivo -
to «lo rnudan- a «la capital do Kv 
lo Rio para Nietheroy. 

Um grupo do professor 
ao que «•«insta, trata de r<\i 
posi.ão Pedagogiea quo 'i 
gurada no uiiuo vindouro. 

p.ta 
, Ex-

il) sr. Celso «le Souza apresentou 
Camara Federal o S'-i;u.rste p;-,j.>.-<: 

Art. 1.° Ficam muni-las | lo governo 
da União as pensões do montepio qu, 
p rcebiam os operário:-, inválidos dos ex 
linetos arsenaes «lo mniinl a < : I'r; :anv 
buco o da Bahia, na coufon. i : > '«» da lt-i 
n. 127, do 20 de novembro • I 

Art. 2.® l'ara a execução da present^ 
lei, abrirá o governo o necessário cr. .it-i 

rompreheiiderá a lii|tii«iaçüo 
a^aiuento auetorisado pe! > art. í', 

rubrica I I , da lei 831, de c!-.- dezem-
bro de 1ÍM)I. 

Art. 3 . " Revogam-se as disposições 
em contrario. 

F:m qu-
ilo p, 

Por falta de numero, não se realisoti 
hontem a sessão ordinaria da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia. 

A próxima sessão effectua-se no dia 15 
do corrente mez. 

Realisou-se hontem na cgreja do São 
Bento a missa de 7° dia, por alma do 
conselheiro Justino de Ancfradc. 

A' ceremonia religiosa compareceram 
representantes do Poder Publico, do Fo-
rum, commissões da Faculdade dc Direi 
to, representantes da imprensa e parti-
culares, amigos e parentes do illustre ex 
tincto. 

A Inspectoria de Estradas de Ferro vai 
informar um officio da Companhia Mo-
gyana, pedindo a approvação da modifi-
cação da planta para desapropriação de 
terrenos e casas pertencentes a Alberto 
Dias da Silveira, situados em Campinas 
e necessários ás novas edificações de sua 
linha ferres. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo de 
membro da commissão de agricultura de 
São José do Barreiro, d ar. Francisco 
de Paola Ramos, sendo nometdo para 
substitnl o o sr. Adelino d» CosU Fi-
gueiredo, 

Sociedade do EÜmographJa o 
Civilisftçáo dos Índios 

Sob a prcsidoncia do sr. conego Ezi-, 
chias Galvão üa Fontoura, ri ulisou-se 
hontem mais uma sessão da «Sociedade 
do Ethuogruphia o Qivllbtjção dos In 
dios», na respectiva séde social, situada 
no largo da Sé. 

Por occasião do expediente, foram ac-
ceitos unanimemente como socios o dr. 
Joaquim Gomes Pinto, juiz. de Direito dC 
Campos Novos do Paranapanema, e o sr. 
coronel Francisco Sancho Figueiredo, am-
bos propostos por Frei Bernardino La-
valle,. quo está naquella localidade em 
missão de catechese. 

Foram lidw ninda uma cartado j .adf i 
Francisco Xavier Saverio, vig%rio <ío 
Araxá, no Estado do Minas, offerecendo 
10:<KX)í> para a fundação, nesta capita), 
de uma easa dc missões; o dous officing, 
um do sr. conego Ulysses P. nnaforta, 
otferccendo um exemplar de sua obrfi 
Quadro Synoptico dos Índios Indo- Br a 
siiciro8. e outro «lo sr. Oscar Leal, 
viando o livro Brasileiros lllnMres, dé 
sua lavra. 

O socio sr. dr. João Mendes dc Al-
meida Júnior manda á mesa uma «art* 
assignada com o pseudouymo Paulista, 
na qual se affirma «juo monsenhor Claro^ 
assassinado em Bahurú, não foi victíma 
dos indios maus do Brasil, mas de inte 
ressado em evitar a descoberta dos eh»* 
mados (jrillos, ou posses illcgitimas» 
nas vertentcA do rio Dourados e outros 
que affluem ao Tietê, assim como 
também o Feio, o do Peixe e o Aguapé-
hy, que caem no Paraná e alguns ou-
tros sem nomes e os que procuram o Pa* 
ranapanema. 

A carta, que é longa c que a Socieda-
de resolveu archivar por não estar assig-
nada e sim subscripta por um pseudony-
mo, termina assim: 

«Conheci monsenhor Claro e fui amigo 
do capitão Honorio, seu companheiro cie 
martyrio, indio honrado que uma vez en-
caminhei e recommendei ao sr. Campos 
Salles, então presidente do Estado, a 
quem elle foi pedir que o garantisse c 
tra os tses grilteiros etc. 

Procuras por esse lado descobrir os 
criminosos, que os encontrareis». 

Passando se á ordem do dia, foi dsda 
a palavra ao associado dr. Silvio de Ai 
meida, que leu um longo e precioso tra-
balho dc sua lavra sobre numeração com-
parada das línguas indigenas americanas. 

Ninguém mais «querendo nsar da pala-
vra, o sr. presidente leu um sen traba-
lho sobre a riviliaaeão doa indios do 
Brasil pelos jesuítas, o qnal publicarem«« 
«m sua iutegra. 

Em segnida foi eaeerradt a sessão. 

mMt ' íifi 

— L'urgent fait tout, l'argent J',;it 1 
guerre.. . Acer« scentaiei mai-. i|ueop:< 
«•-ioso metal tamb'.rn faz coe. ̂ -as nas .i 
gibeiras <lo rr iximo, tornan«! > o expun-
vo, communicativoi abgre, bizarro. 

Hontem, «Ji.i d« recebimento <!>• sul i 
dio, os srs. congress-tas, Je pi.y-i «:. 
mia cxprcssi-.a, como um bando «!o co 
l«)giaes á espera da pendão, compare.. 
ram pontualmente no recintt 
so nas respectivas bancadas. 

StNAIíO 

O leaier-mirim, sr. Isidorinho-
que o Congresso « reará.. . 

O sr Moraes fíarros — Porque adivi-
nhou o pensamento «lo governo. Logo 
Hupprima se isto, e elle que continue i 
adivinhar sósinho.J 

—E' o caso de uma tekjt.ithia legisla 
t iva . . . 

Risos de mof*», gargalhadas estriden-
tes. . . sussurro nas galerias. 

O sr. Autouio Lobo, em meio da elo 
queucia : 

—Depois, eu entendo quo a mobília po-
dia ser para uma escola primaria e, nesse 
caso, não lia razão do censura, porque o 
ensino complementar latnfn m c />ri 
mu rio. 

Reboam no reciuto terríveis óhs d« 
admiração, e o sr. Pereira de Queiroz 
explica ao bisonho deputado que a escola 
<oinplemcntar que f.''. professores nunca, 
jamais, em tempo algu-u, pode ser pri-
maria, salvo seja etn Campinas. 

O orador não a «cita a explicação e 
tfce uma corda de louros ú terra do café, 
obrigando o Kr. Mfrrdo 1'ujol a exclamar: 

—Colb gn, D Joro E venero Campii.as e 
voto do olhos fechados qualquer indica-
rão a bem do s-u pr<jgr«-«so. Mas não 
s disso quo so trata Explique ocaso «;a 
nobilia «•, s' pi ovar qne o uovrno não 
indou i rimino-.amento, d« ixaremos d 
lunar contra o abino, fazendo-lhe jus-

\ iça. 

() deputado campineiro, depois do to-
car em outros factos, mci« , ; no n-goc io 
da nidbiiia, sentou-se, tendo antes bebido 
de um goie um copo -lo agua. 

O /raf/<7'-uiirim. que no ardor dos de-
bates não d<iviu de opartear, «rada ve/ 
que o fazia, ui ;ngava o pescoço, esprei-
tando os tacl.Ygraphos, u yer se ha\iatu 
tomado nota. . 

O Kr. Candido MoMa, auctor do re 
qm riuionto, pedindo informações ao go-

grillo «Ia niobilia para 
C.--;.pinas, reiterou us a- ;:-aç-V e pro-

er Ex. t. r o P. 
o futuro, u'.irau'l. 

louro, 
votos, o SfU roq1.1' 

, como o suo In 

sacado 
Udo os cofres 

rl.nento f«>í re.j 
-los os da ii 

mente para essa festa, tendo distribuído 
o j/do flou fortes a cêrca do &()0 jovens, 
inclusivé os neo-commungantes. 

Antes da Commuuhão, s. exc. reviua. 
dirigiu algumas palavras aos meninos, re-
passadas «le fé e dc santo enthusiasmo. 

Alguns pães dos felizes priineiro-com 
mungant.es assistiram a essa festa christã. 

Durante o dia, era tocante vér os me-
ninos em uma alegria fraternal, como 
fraternal é a innocer.cia santifica Ja pela 
preseuça dc Jesus sacramentado. 

Durante o jantar, a quo assistiu todo 
o corno docente o alguns cavalheiros do 
f«'»ra do Collcgio, estando o refeitorio en 
f'itado, inclusivé a cathcdra do lector, r:a 
qual se achava artisticamente decorado 
um bello painel de S. Ignacio, o revmo. 
padre Lombardi, digno reitor «ío Collogio, 
saudou a monsenhor Passalacqua »en-
cío acoinpanuudo nessa saudação por to-
dos os presentes. Monsenhor, agradecen-
do ao brinde do revmo. padre reitor, 

illustre Companhia de Jesus e 
disse que naqueilo dia, i onsagrado á fes-
ta do seu imrnort?! fundador, fazia votos 
pela prosperi lado da benemérita Compa-
nhia do Jesus, na qual via uma grande 
foiça do u\ilisacâo e de progresso so-

ai. 
De tarde, a recronçiio dos meninos of-

ferec« u a monsenhor Passalacqua a cx-
hibição do iw.i dos mais interessantes 
brinquedos «joilegiaes, que consistiu em 
uma •batalha camp.il entre soldados ro-
manos e cart'caginezes*, na qual, tendo 

Ruido os romanos, houveram-se, toda-
via. tom grande valor vem iJos c vence-
dores. 

A s ó horas, mais ou menos, acompa 
pan liado pelo revmo. p dre reitor, mor.-

: hor Pussalaequa visitou o importante 
)ll".*i > <l" Nossa Senhora do Patrocínio, 
r.do i v-bido pela sua superiora o p :-

los revnios. « aje llães do estabelecimento. 
horas, na vasta egroja dc São 

Luiz, pr«'gou sobre a renovação das pro-
•> do baptí mo o i lustr.ido padre 
:.uto, e, sf ' uida. encerrou .se u 

Mercado do café 
Houve lionicm alta ÍIII toJos oa iner» 

cariou Jo Exterior. 

O Jfavre ahriu estável, jior^m firme, a 

35 l|l, cora alta de J|2 framo: Ilanibur-

t;o, eatavel, a 2!l l|l, «era »Iteração; Lon-

dres, calino, a 29 s. 3 d . , com alta de 

ü [lence, e Neiv-Yurk, inalterado, ate 5 

pontos mais alto. 

Eni Hamburgo, ao meio-dia, verificou-

uma alta jtariMai de i j l , e no 1 lavre 

de .Vj cêntimos, vigorando a cotação da 

3T< :i| i . 

Nu Itio de Janeiro, anto-iioutein, entra-

ram 11.41«) salva.;. 

A entrada em f<a;iloi foi 4eSd. 1.1:5 9»C-

t1'."» sancas, 

lirmí-, obtenlo 

.i base niaxii: a 

sat as. 

cas, e a passagem, de 40 

O mercado manteve s 

lotes bem coiiipostos 

de t i',.Kl. 

Vendas •!• -bradas, lu 

KSTATISTI' A 

O stock de Hamburgo, de aceórdo com 

a estatística publicada, era hontem de 

9fiD.fi00 contra yjT.OOU «acras de café 

Jo ilrasil c 200.UO) ' intra 200.000 sao-

cas de café de outras [>r '.odeucias. 
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Ilillu 

P-' S i expediente foi lido 
commissi.! de i-'azi-n-Ja, favormVl 
j'.-cto il. 4, de i 'JO J, que .-u..lo:i 
v..ino a abrir uni ci1. . < ; - + de 
liliO IHHI.̂ , para a cxe.n . io .! i SL:-, de 
exgolt-j na cidade Santos. 

Não iiiiveiido orador, s, na ordem do 
filiam a}.pi oi a.iõs os se^uiut's pr.-

jectos : 

N. 10, do lí>- da cenm 
tioa, opinando p'da < • es. io da 
por très iriezÏS ao a:uanu«.'nso da 
taria do S r. ido, Ai » Augusto 
bu«|u0rqu-: Üloem, para tratar do 
e! s d; seu interesse, o n . 1, d 
da Camara «io.s depuia'ios, com pan 

« oiicodendu «juatro me^e.s li 
ao <ir. Odilon Goulart, lente da K 
i\" riu ai. 

Km uA discussão, o n. 07. «la m-"-
1. i dando aos adjur.t«»s 
da'.-.•« «t d" grupos e.colar« 
riTiio'.Ào, permuta e nom 
•.[•liier e.Ti'ùra vaga do L 

a p. lavra o sr. Siqueira Ca 
l..n lo a emenda segui.,te 

ecer da 
ao pio 
a o j;o-

do Ju 

lo Al-

II EGO-
1'J".', 

das 

•I-..10 [ ar t 
1 'a i l 

::pos, apre 
: 'Em u : 

o setembro «1« 
Km s^jnida. 

de u. 

rest a -
junho d-

1 òsM, de 

approvados, cm 
etos ; 
-, eonvertrmlo em 
• . \ » masüuüíio « 

«le i'irituoa, du 

ido o 

: . «ii-'i ; .min, os pr 
n ° 17. de-to nil': 

mixtas as es.-.,las do 
ferr.inirio, da « .-.tuc.uo 
municiî io da eajutat: 

n.° 10, d'-sto anno, nu '.oiisam 
Poder Kxecutlvo a « «••: -ed«-r n ais :;:n 
ar no de lieenra no ci«ladüo Arliii'îo de 
Oliveira Miragaia. I . '' tabrlb'jo da comar-
ea de S. José dos Campos, para tiatar 
dc sua saûdfî ; 

n.° %lr.), de 
das pelo Sarado, d:ii:-'< 
juramentifJos attribt 
iiarem no servil,o er 

A reijuei in;» nt o <1 . sry. Her« ulan 
Freitas e Carlos I'orîo, io- r , iispei. 
d-: iusterslicio, afiui •!•• V •ararem i:.: 

s: Dl. 

• s os vereado 
»rdiui, Pedro 

cimento, Pen ir 
la Wiga, 1 'rbar; : 

apliiin L"n: 

( , 

l)i 

Lida ar-tu e o ex'< 

I") sr. ScroTdjim 1/ 

; pia d o or 
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10 »• 10, 
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•. Mva; 

ta Junior, un 
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pelo fal.'t-vim» 
de Au 'uole. 
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M'r 
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Vi eut-, 
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-, Horta 
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Km S. Paulo . 

.Va Soro< abana. 

Campo Limpo . 

,N'o Praz. . . 

No IV.ry . , 
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para 
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ii mua 
10, P.)" ), di 

st i: ut o « 
la para 
m parée, 
io ao pr- "/tu 

Ao contrario 
nflo so aniiuari 
guin'ios deram 

'los e «liver 
en lient adore;i 
No expedient 

CAMAIIA 

«los srs. senadores, qae 
11 a di-seurc.ar os I •;<•::;•• 

la/. .- ..•.' ..-li 
r.iin uLTaílavcimeiit j os 
les galerias, 

foram lidos os seguiu 
teu papois : petição do dr. Carlos Mur 
condes Lessa, requerendo um premio pelo 
seu invento Ter rr. dor /.essa; 

Officio da municipalidade «lo S. Pe-
dro, pedindo a erea«tão alli do tr» .s es-
colas . 

O sr. Joa<jUÍni Salles enviou á mesa 
uma repr«'«eutacào dos profe-^ores preli-
minares de Pio Claro, pí-dimlo equipara-
rão aos complemeiitafhtas da capital. 

O sr. Candido Motta, por sua VIK', 
pediu que figurasse na ordem do dia da 
próxima sc.vsao o prrtjOeto n. 1, ^ue dis 
pdft sobro servido geral de e.statisti« a no 

a do. 
Esse requerimento foi approvado pela 

assembléa. 
O sr. Jose Vicente, em seguida, li 

uma reprfiaenla«,üo do pn m 1« uto do 
Al riflo Saul a Maria, prdinlo a conces-
são de auxilio para manutenção dess 
estabelecimento. 

Pela ordem, ergueu-se o sr. Antoni 
Lobo, com o fim de provar a trai ae.;ã 
da mobília para a provarei escola com-
plementar de Campinas. 

L)e caroço em caro«;o, o bisonho de-
putado enveredou pelo caminho da juris-
prudência, amontoando cita«/»es e niai 
citações de leis e decretos revogados, sob 
uin multiplicar dc apartes e de riso ga-
lhofeiro tie toda a bancada dissidente. 

Tentando devassar actos do ex secre-
tario da Agricultura, sr. Alfredo O aedos, 
o orador governista foi energicamente 
censurado pelo dissidente, que taxou o seu 
)rocedimento de illegal, incorrecto, desa 
iando o a que provasse na sua ex-admi-

nistraeão a menor falta ou neto suspeito. 

Pal/ido, muito pallido, vibratil corno 
um fio electrico, o sr. Lobo, som corri-
gir a prosodia, mudando os u em rr, deu 
mios á palmatória, agarrando-se como 
taboa de salvação ao orçamento. 

Desvirtuando o ponto principal da que» 
tào, ouvem-se os seguintes c interessantes 
apartes: 

—Não faça nariz de cera, vamos ao 
caso da niobilia... 

—Isso é que se d isente... 
—Isto n3,o 6 Congresso; é uma come 

di*. r . 
—O Poder Legislativo nada valo... Ve-

jàrt o que se dá com o projecto Quinti-
no,' efue o governo já rejeitou pelo Cor-

n. 10,. conor1 leu 

io ta be 

T KX' Uli' o 
a ao dr. I-

.íficial «lo I 
.«•Cus da < 
tratar do s 

um ar.no 
agaia, prim« 

l'AI-

de Just i' a e l u 

i;. Jef-riu 

r das o: 
sob ns. 

Foi n r 
Dis-u-

' i ï ' rS i 

provim« n;o ao ree.urso. 
'•> re'Urso n. '.», interpr 

PILO ÎÎOSBO S S i ' A D O 

IllHEIUAO 

!, lia !: /• H' 

o Srlimi'It.. realisou se 
sua s-d-riulia, a e.xma. sr; 
.-:. iuriidt da Costa, ro:.i o • 
!<\s de Azevedo, admiuMr; for 

da S. Lydia, de propriedade 
Fcrnnn«lo Chaves. 

S'erviram do testemunhas, 
«la noiva, no aeto eivil, o sr 
Francisco Schmidt, e no r.dirio 
Kniest o W. de Oliv. ira. Po.-
noivo, foram test.'iaunhas ; u-
dr. Fernando Ci-a\ « s, o no r 
dr. Carl«.s de .Mor.u^» liueuo. 

Km segui ia .i cerimonia, fc 
lauto banquete a«,s numerosos 
dos, entre os quaes notámos os 
senhores; eoruid Fia1 :•;.•' o : 
extra . famiiia, dr Fra;.« : «-o 
ex ni a. senhora, capitão Morei:-; 
família, dr. Fernando Chaves 
senhora, Leovigil I » L- i'.o e exi 
lia, romnu ndador Christ v, '-'a cas 
Wille Sc Cia., «Ir Mini- Gm 
Kflgar-I da R. C « i-v u re» 

easame 
«I A i 

. Albiiy 

do dr 

por part« 

iiiriidt c 
L'a mos e 

o ex ma 
c «xrna 
ia. fami 
u Theodor 
des, dr 
1. padre 

i Preto, dr. Joaquim, vigário do líil 
Carlos de Moraes, dr. Fabio lYi.oa i.'.i-
mos o mtiitas outras pessoas, cujos nomes 
não nos foi possível obter. 

Ao champagne tro aram so amistosos 
brindes, sendo cspeculmeute notada a 
commovente s;imia«,ü«> «liri^ila aos noi-
vos por mile. Moreira. 

Ao «üstineto j»ar «Icsej.unos todas as 
venturas do que sào dignos. 

YTÚ 

Collcgio de São Lais 
em Ytú 

dc Gonzaga 

reio Paulistano... 
-^Náo é verdade... 

; Veremos. ' 
Û sr. Antonio Lobo, pontinuando o seu 

fomnoSissimo discurso:—A questão é de 
lana caprina- Aotíútitté o governo por 
eatMft de nma mobilia.. . 

O sr. Moraes Barros—Vir* uma es-
cola que ainda n io existe. 

Escrevem-nos : 
«Nos últimos dias do ine/de junho pas-

sa«lo, assistimos nesse estnbelceim^nt 
uma «las mais bellas festas—a do sen j 
rioso Patrono S. Luiz de Gonzaga—cora 
quo todos os annos «So attrahidos para 
aquelle importantíssimo estabelecimento 
de educação centenares de famiiias, não 
só desta cidade, como da capital e de 
outras localidades do interior. 

Não menos bella e encantadora esteve 
r.o dia 31 do proximo fin«lo, a festa ce-
lebrada em honra do glorioso Santo Igna-
cio de Loyola, fundador da Companhia 
de Jesus. 

Se esta não teve o brilho ruidoso da 
festa dc S. Lniz, foi, todavia, mui com-
movente, pois os revmos. padres apro-
veitaram esse dia para a i * Communhão 
de uma*turma dc alumnos, em numero de 
00, convenientemente instruídos nas aulas 
de doutrina e preparados com esmero 
durante os. tre* aias de retiro que prece-
deram a festa. 

Celebrou, a missa, que foi acompanha' 
do de maviosos cr.nti- os, o exmo. e re-
verendíssima monsenhor dr. Camillo Pas-
salacqua, que «io S. Paulo veia especial-

. do 
o rio 

de Just i i e 

Encerrada a c 
i «lido. 
Por ultimo, r 
oíli ; - .la Pre 

:u lias 
la j.ii 

foi indeferido o 

•it.: . 
da 'i 

submeti 

"ilii«l 
anil'. li. 

lo. 

vado o 
paga mí 
</• •; >>nria-

per um proj.-e 
ocordo com o parecer, 
aeto da Pr. f ituru, 
nto das despesas pela 

r i appro-
».reulo o 

verba Des-

AO M 

do l i l 

• • i -• • •.. Hamburgo, 

1>Í 

ELEGRAMMAS 
y.(rvi'_o f iecicl d 0 < omniercio 

dc Sri Pau!o 

X X J ' T i L I O R 

LIO, 

fió r\> 

como o 

íi s o do 

diler 

part íiou deshonr«tan;!:!!trt 

o! a «.to, ou foi da 

o reqtion-

i.s ' bre a «jres- ' 

. Falou o 

, '^tudando 

•• • • todos 

o I';:i.o, que je-

..iujpto ampla-

• regimento. 

ío de pedras, 

• fugir do Uin 

«ia Republica 

cor.i o iuquali-

inr;is absoluta 

tratar, 
a tard. 
)i tra!»:. 

«la A-.<r.,i(irà, 
lesta capital, 
beirão Preto, 

a de Î.oj'ï. 

F n Ribeirão Preto, no ; 
|a semana, ^ o menor sur«I 

ie W) palmos d ,* altura, s 
rado muito contundido o « 
fracturada. 

\ sra. d. Maria Moret, 
Il en r fie en te Fe m iniu <:, 

iii.«lo ultimamente < m f» 
adoptou uuia menor de ?> , 

'ju-! havia si lo -J ando;, 
liiil.a da (strada Mfg-.a 

Km Ribeirão Preto t"m «ire. i lo mui-
tas notas falsas, p-!o quo a p<«l:u i ! .< al 

senvolve 1 ividade {»ara i .q tura dos 
-a?ios, ini i iuJo rigoroso i:'.qo rito a 
«peito. 

PALCC3 E GALÕES 
fiflTWTWffi TV*"1t  r'in»Ti* 

roMTTHEAMA-coyrERTD—A func^ão cor-
reu muito animada. 

O programma foi executado eom a gr a-
», recebendo npplausos ns principáes íi 

guras da troupo. 
—Hoje, variado espetáculo. 
—Amanhã haverá brilhante matiuee fa 

miliar. tomando parte no programma to-
das as cstréns da semana. 

— Segunda feira, estreará neste thentro 
a cantora o dançarina australiana Miss 
Dot Carreg. 

n n r o rr.EMESTiyo—Devido a não tor 
chegado todo o matéria' da companhia, 
somente so realisará a estria do Circo 
Clementino, quando fôr annunciada. 

inépcia. 

Nessa 

ia proles; 

Pri. io Fi'!.o, « ,!;'•< 

em 1HS--J quando o-, 

rerani o jiagaim-nlo 

tendo sido, nessa o« 

I em m 

ii o e a 

q u i-

une: 

For . n, 

proprios 

iss.. por d 

que ! 

paga 

continha o sr. 

eontra tant"s 

üversas vezes, 

ratn ao gov.ru-

,. Jo-se entre vio-

r'r-!'.ti.iuou o sr. 

o que so passou 

raetantes re«;ue-

• d ras fornecidas, 

o, avaliadas as ' 

ito.s réis por me-

a cerca do 

Filho, os 

i.-elararain 

»uimento« 

o, e n t ã o , 

,a «lo qui-

t - ' a l 

vinte 

io lud f c 

essa 

ido, apro-

nto d«» sr. 

ópi* 

j 'udo pelo 

A Comedia Franreza tinha em ensaio*, 
á data do ultimo correio, três peças no-
VÍ.8 : Jaice de Grénade, nina comedia 
em um aeto, de Giretté, San." fui de 
Bagry e Bartel, e Gertrude, do dr. Bou-
chiqet. 

t Agra»lou hontéra no Recreio Dramatico, 
em première, A Iiohênrtn de M urge r e 
Barrière, trmdnoçào do nr. Macbado 
Correia, do Jcrual do Brasil % 

Para q 

senta um ao iitivo ao r< 

Paula i: :n, »h p «ii ; !•• n 

da petição dos contra'* 

O additivo foi tamb«': 

sr. Bueno de Andrada. 

O f;r. Brício Filho terminou dizendo 

quo talvez o sr. Campos Salles espera 

que lhe seja levantada uma estatua sobro 

pedestal dessas pedras. 

Falou em seguida o sr. Seabra, que 

disso apoiar todos os re ferimentos apre-

sentados, pois que está convencido de 

quo o governo sahirú illcso nessa ques-

tão. 

Disse mais que, se existirem ealpadoa^ 

esses sorão punidos severamente e que o 

governo não seria digno do apoio da 

maioria da Camara, so n2o pudesse sahir 

immaculado desta questão. 

Terminou o orador dizendo qne o sr. 

Campos Salles terá sempre pedra» par» 

sen monumento, emquanto outros nem 

ao menos terão lama. 

O sr. Bricio aparteou o orador. 

Faloa ainda o *r Bueno de Andrada, 

qne declarou vinha trazer ao cosbeei-

mento da Camara documentos importas-

tes, qne proram ter o governo pago a 

6 4 o metro cubico de pedrip ara-

« i 



•lado •m l*ÄOo. t'i 0IIOKO I'OVKTTW, 
a i « , o DMdor, • ,04,11, i a ..„mODOJ, 

«»«»do , comitruo^e d , todo o Ir «eh» 

«« estrada fora rntliado em 4 l f M > 0 0 $ . 

O« requarlmrnl oa forniu uuaiilmcmsntc 

aprovados. 

0« ara. Edmundo da Fona «ca e Bueno 

. 4a Andrada »(imantaram um requeri 

mento pedindo no governo que informe 

— tom oonlieelmento do algum accSrdo 

firmado ontra o» governo» <la Bolívia 

do Par i . 

Na meaina ic«*»o, foi votada a aejjuu-

da dlacuasío da projecto quo fjxo aa for-

f u d o mar. 

Continnou a dljcuiwío do projecto quo 

t " U doa armai,™ gerao». A discuaaflo 

toI adiada. 

" » I » » UM nëu i l do « acte • 

nomar» doa m«,l,ro« d . Trlbuual da Ra 

i«ff«oi tiram diminuído* o»*onclmonto«do 

l>r»nM«,,l« do K.t.do, • subsidio doa do 

pntados * 0 , ordenado» doa or(kiaes do 

corpo m lutar do policia; f i „ ollminado o 

corpo da guarda civil. 

Amanhã aer* encerrada * a cindo c» 

Iraordinarla. 

RIO, 1 
A sessão do hoje do Senado constou da 

approvafío da acta o da laitura do dl 

»orjoa pareceres das comniUaOes. 

Bm rodas diplomáticas de Tetropolia 

•orre que aerá chamado pelo governo do 

lua naggo um diplomata do alta cate 

(orla. 

Motiva esse facto ter esto 

«artos conceitos desfavoráveis 

gto amiga. 

NICTHEROY, 1 

J'reparam-a* grandes featejoa por tor a 

Asaemblé, Flumlncmo approvado o pro-

jecto do mudanga da capitai para esta 

cidada. 

Domingo deve reallsar-ao uina Impo 

nenta procissão cívica para comiuetnorar 

o acto da Assomblía. ],ogo que se tevo 

conhecimento d.lle, iiluminaram as anas 

fachadas os edifícios dos jornaes, a» as 

saclações, fabricas e casas particulares. 

O C M M E M I I I B P g i f t » i n 

W H M Ç i » (OS l » M » B 
Ä PARIS, 1 

O ar. Comboa, em scatfo do conselho 

do nilnlatroa, declarou qua doua mU • 

selsceutoa «it.hel.eim,atoa oongreganla-

tas obedeceram la determinas«.* do go-

verno. 

«uatrooenloa outroa esperam oa docra-

tos do governo para aa aubiuettorem da 
suas declsSea. 

PETERSBUROO, 1 
O prlnclpa Imperial do JapSo, Ko-

mataad, partirá desta capital no dia 4 do 

corrente p„ r o Tripoli, dcpola da partida 

da esquadra Italiana. 

CONSTANTINOPLA, 1 

A guirnlçio da eldado do Belghaai 

foi reforçada com 600 homeus de tronas 

ottomnnas. 

X I 
Ríoébemoa oarU, dalada do 9S de „ 

S&iíô K s r 
O apoatolico aacerdoto chegou «M 8 

Matheus, tendo aido aeo.npaíhado w l „ 
pratico, o dedicado a c a r i U t í T S à E 
jo. ar. franclaco Sanches de Figueiredo, 
conlunctamenta com ui. N ' f C 

Wlantea * d e » « « h» 
No dia 8 do julho, frei Bernardino ce 

M w » unia Missa o.rap.1 cn l- l i ^ a 
sendo multo conc(<-'M- ••' 
subiu li serra dos 

J » 

PETROPOLIS, 1 

Ksteve mnito animado o bailo liontem 

offerecido ao general Quintino Bocav 

no Hotel Internacional. 

externado 

a unia n»-

RIO, 1 

AmauliJ coimnemora seu ontmersario o 

Miailtuado diário fluminense Ciuelu de 
Solidai. 

RIO, 1 
O banco da Repnblica, acedendo ás 

Instancias do general Cesário Alvim, con-

redeu-llia lioja dispenan do cargo de Pre-

vidento do Lloj-d Brasileiro. 

RIO, 1 

coram assignados lioje os decretos pro-

movendo a general de brigada o coronel 

de engenheiros Luiz Antonio de Medeiros, 

reformando compulsoriamente o capltüo 

Belarmino do Souza Franco, graduando 

no posto de capiUo de fragata o capitão 

tenente Joaquim da Silva Penna e no-

meando para o cargo do capílilo do por-

to de Pernambuco o capitão de fragata i 

IrinoB Américo Costa. 

E X T E R I O R 

LONDRES, 1 

Lm discurso liontem pronunciado, o sr. 

Rosobery affirmou quo a Victoria quo os 

liberaes acabavam do ter nas cleiçOes era 

um golpe qnasi mortal no actual gabi 

neto. 

Segundo o Dai!// Slail, esto facto da 

Victoria dos liberaes terá grande influen-

cia politica, 

LONDRES, 1 

Telcgranimas do Sydow communlcam 

ter so alli dsdo uma grande explosão em 

"ma mina, de onde ji foram retirados 

vinte e sete fadaveres. 

Acredita-so que cerca do cem cs 13o 

ainda sob os escombros. 

LONDRES, 1 

O deputado Lynch, accuaado do crime 

de alta traloilo, será submettiJo ao jul-

gamento da carto Criminal. 

AMSTERDAM, 1 

Noticias procedentes do Paramaribo, 

capital da Guyana liollandeza, annunciam 

naver-so restabelecido a calma nas plan-

tações. Em Marienbiirgo informam ter 

recomeçado o trabalho. 

« n lo multo concorrida. No meameí dia, 
S ^ V 1 . " " " dos Figueiredos, acompu 
nliado de um grande pessòal, para evitar 

alguma emboscada de selvagens 

«lt» i Í .T . ? , 1 0 0 ' , u k i n d 0 • » » » arvore 
alta, aüslou divcrsoa uldeamantoa dosei 
»agens. 

J U g f ?'*•» Vvore, elle descortinou 
1'orUonte, flqrestaa virgens e 

a longínqua serra opposta, qua divide a 
y , d í , r l 0 , d 0 Feixo da do Felo. 
Os índios do rio Felo occupnm, actual 

mente, sua margeia direita, nua costaa da 
outra serra, donde Hazoin suaa corrariar, 

í C l 'V;1 P°.r l° d " Campos Novoa 
í.itcs índios silo completamento selva 

r j b ° r , r i n j k i » d « ^"11,aça i J , 

Fundou aa bontera oaata capital nata 
Î S « ^ c " » » . denoniliiada Clat 
Athletic» IpgroHi/a, aando eleita a se-
guinte directoria : Capitão Eaeqnlel Pal-

preeWcnta i fíálülo Munia da Soaza, 
rtoa praatdsiita ; Raul Hud|a, 1» secreta-
rtoi B . Sou» , r . secretario . Jo io Ba-
ptl»ta da Silva, I». tliesourelró j Miguel 
Rodrigues Meyer, |\ dito. 

aagorado dlala E«t»do de Minas, onde o 
ifrtdlr « Mr Mgoclaata. 

AM d a n a « o conbotfa. 
Üjaiito oaata a de maltas outraa Infor. 

macOea woaatnou-aa no espirito do agea-

u ' d ° -
Foi 

• t a t n i r z A i 

»oritDAD* nuHAViTi iu no» m i . | 
OA »OS MO coaaeacio M a. r i t r io— | 
Haaltson -aa aate-hontem a reunllo ordl-
narla da directoria deata aodedada. 

No expediente loi recebido o a. 8 d a l 

3 5 

As O 

i * 
•i 
a 

3 

Ponto* ttWhMM 

Ooala contra 

Ooah pró I 2 " » « «• 

Empataram 

Perderam 

Ganharam 

Jogaram 

em d I 5 

Ern Botucatu corre uin abaixo assigna-
do entro os habitantes pedindo a rcíitc-
graijüo do 
cargo do chefo 
dade. 

Bencdiirlo 
da estação 

Pedroso 
daquclla ci-

PEKIM, 1 

Nas desordens havidas em Sicchouam 

foram mortos quatrocentos homens. 

Quem se habilitar hoje, na agencia do 
sr. Luiz Mangeon, á rua 15 do Novem-
bro, 27-A, está arriscado a tirar o p 
m o maior dc 50:000«, da loteria d . ca-
pital federal, quo hoje se extrai. I 

M O m T O W J A l l l O 

T r i l u i n i i l i l o 

aldeamentos. -Prisio»»d<>» 

íabUt" lM cadí 

"'«"»»n relaeionam se doai 
mna Z l f ? ' companheiros da, selvas™, 
"tua esjiecio do escrlptura coavanclonal 
sduionte por elles entendida. , n u o l l , l ' 

tk. índios mansos podem ser muito 
ulcis il grande e difflcillma obra da m 
thecliese doa selvagens. Por seu intern»-
dio, os missionários pod. it, onrendíT.i 
língua dos indígenas dessas iuuncdià 
goes. -

U<S s s I 

m t i 
m ë 
i d f î 

\s S.® 

H i n 
«roi ta 

i Z t ^ J ^ u I T ^ 9 H n w i t o na «• revhta (e ensino da Ai.Oftnpão Ben*. 

Tel í« Ruda " ' 0 B * c * r « ° d o d r ' \ f i""!' ^..Profcorado Pnílico de S. 

Como infilò daa diligencias para a dea-
oobCTtada mar ok,, í e i s « no cemitério 
do Araç* a exhumaçâo do cadaier da 
Manoel Bernardino Oonçalvea, encontran-
do oa inadiooa legistas dentro do féretro 
dotia aaccoa da terra vermelha. 

Com o rrosegulr do Inquérito, foram 
preaoa todoa os comparsus de Francisco 
Henrique Cervara, reatando apenas este, 
l i ie dewpparcoeu do Eatado. 

E ' esto, mais ou menos, o hlstorlco 
das mystirieações engendradas por Cer-
vera Repetintol-o, para melhor orientar 
o leitor sobre qnern seja o individuo que 
a policia agora tem era seu poder. 

X 
ESCALA POLICIAI.—EaU as«lin distri-

buído o serviço policial para hoje: 
Policia Central: o dr. Victor Ayroaa, 

"o dr. 

Vão ser feitos os seguintes adeanta-
mentos, por ordem do secretario da Agri-
ctritura : 7M.S, n Francisco Domingues 
Lopes; a Eduardo Mendes Gon-

B-ilves. 

l)a serra dos Figueiredos n-aianln >w,r 11 , F " ' '"diferido pelo Rr. secretario do 
Mon,..Alegre, » V Ä T g 

podindo justifscaçli 

RIO, 1 
Espera-se, dentro em poucos dias, a 

esquadra chilena quo vem saudar o Bra-

sil cm nome do seu governo. 

. . RIO, 1 
Cambio. 

O Loudon Bqnli, c o Banco da Repu-

blica abriram hojo com a taxa do 12 1|32 

« cs outros bancos cora a taxa de 12. 

Foram negociaiAs lettras a 12 3|3J c 

depois bancario a 12 1|I0 o particular a 

' 2 1(8, tendo-so cuccrrado as 

tom essa taxo.. 

Lettras bancarias a 12 1]32 o 12 i[IG c 

particulares a 12 3|32 c 12 IjS. 

MADRID, 1 

O rei Affonso XI I I acompanhou a rai-

nha Maria Christina até á fronteira. Do 

regresso, visitou Fueiitarrabia. 

A rainha Maria Christina moslrou-so 

impressionadíssima ao deixar Affonso 

MADRID, 1 

Reolesou-so liontem, em Santiago, tini 

mceting anti-clerical, tendo sido pronuu 

ciado uin discurso, cujo caracter acadé-

mico. n3o agradou ao povo. 

Acrcdita-so que nSo so rcalisanl o 

grande banquete projectado naquella mes. 

lua cidade. 

J u r y 
Presldento. dr. Clementino do Castro 

IUI« da 4 vara criminal ; promotor pu-
dico, dr. Adalberto ( W u a ; escrivã" 

Ramos de Oliveira ' 
Por falta de 

liontem 
numero, não se installou 

scssüo periodica do Jury da 
capital. 

Proceden-se a novo sorteio, pela urna 
snpplomentar, recahindo nos eis.: Joio 
do V ratas Silva, José da Costa Ribeiro. 
José M. Boanova, Antonio de Moura Jar-
dim, Francisco D. UuiniarJes, José Fcr-

Mllltâo do Souza 

dina Chegou a Tres Barras, sendo hosne-
dado em casa do unia família que, Jno 
anuo passado, tinha sido acommettid«4m 
roça pelos Índios coroados, tendo «Ido 
estes repeli,dos, ficando mortoa trea dw 
tro elle* na lucta. 

O benemérito missionário trará ura Ér-
eo, duas flechas e uin porrete, servido« 
newe confllcto, para J C r f f l 
dade de hthnographia e Cirilisacão <fc-
hidios, em signa! dc lembrança ' 

i nnr niuaa 

escohir de Ilapira, 
do falias. 

excursão por essas longínquas 
No dia I I , o ccsso oneroso 

RIO, 1 
o general Mallet, ministro da Guerra 

•ubmctteii á apredasío do sr. Campo; 

8alles uma exposição cm quo rede o pa 

«amento da quantia do 12:000$, paga-

mouto quo foi impugnado pelo Tribunal 

de Contas, sob a allegaçito do não haver 

verba votada para despesas com n cu-

nhagem c distribuído do medalhas mili-

tares. 

O sr. Campos Salles, tomando cm con-

sideração o exposto^ ordeno« 

'teese o pagamento pedido. 

MADRID, 1 

operações | Despachos de Irurn dizem que alguns 

grupos de frades o freiras passaram a 

fronteira da Ilcspaulia. 

MADRID, 1 

Domingo devo realizar-se em San Se-

bastian um meeting republicano. 

U n o Silveira da AlVltZ J sd To O i V e S 

! t n 0 iVo U H R I ,He l r0 d í Joaquim 
, Loureiro da Cruz, Fernando Macfiado 

ia™ ; v r L , ,-"e ' 'l-'1" d 0 « " v i r a Guima-
rães o Francisco Xavier do Assis 
„ T M*' s o I l o l l v e r numero, será iulo-ado 
oréoVicnnte Napoleone, iccusado de 

t crime do morte. u e 

maSrgo. d e f e n d Í d ° r ° l 0 d r ' A g r i d o d o 

Fó rum 
^^Rcalisa-se hojo a audiência do juiz da 

| j ^ . £ r t ó r t a l e c r i m i n a 1 ' ü r -

j —D. Brasília Barbosa dc Souza Ara-
nha aggravou da sentença do juiz da 1« 
vara, proferida nos autos de exocucsôde 

( «.Itonça que lho movo EuscbloCarlos 

—Foram conclusos no juiz da 2. 

m j - i r n i 1 1  u o'T d i c o a' «o do 

fa leiiUd dc Bruno Klausenn, afim de ser 
! julgada a classificação do créditos. 

BREMEN, 1 

Chegou hoje, procedente da America , »— 

do Sul, o paquete P /aU. do Llovd Alle I -Continuou liontem 
j u Aue j processo instaurado l í a y m l l n 

; da Si va. por crime de morte 
Julgada ímprocedoutc. nein in 

mão. 

de « a 

. d . c g o u . S a i M a , h c u \ T r S £ 
um aldeamento de setenta índios corta-
dos mansos, alguns já baptisado». e ou-
tros pagãos. ' 

Nessa povoação, fr. Bernardino druo-
rou-Sü cinco dias, pregando, baptisanJo, 
confessando o eliminando. Além des»es 
índios mansos, ha nesse longinqno aldea-
mento diversos moradores que conviv» 
amistosamente com os indígenas E'cat, 
tacto uma prova evidento da • exequíbili 
•lado (.a civdisaçiio dos primitivos i io , 
smdorcs da terra que habitamos. 

O nosso dedicado consocio mwtMVse 
satisfeito cora as explorações feitas e 
animado a evar avnuto 0 projecto da 
nossa sociedade. 

Nosse aldeamento, fr. Bernardino ta 
ptisou ,1b índios e chrisino« todos, prodn 
zmdo opluiio resultado o exercido do seu 
sagrado ministério. 

O sentimento religioso desenvolve-se 
maravilhosamente entro os nossos indíge-
nas ; somente a religião pode transformar 
essas almas ignorantes c entorpecidas 
pela matéria. E' nosso dever envidar 
todos os meios para chamarmos ao ban-
quete da civllisaçilo e ao governo da 
f.greja esses nossos irmãos errantes 
seivas. 

J t o r ^ 1 d a ,o teria da 
capital federal, txlruhida liontem : 

15:000$ A 'JOOÇ 
15:000$ 
1:000$ 

500$ 
8001 
200S 200® 

PBKMIOS DE 100$ 
27S1 6J55 13652 HIPO 27809 

PßEMIOS DE 503S 

7 í ü 6 7 i n ® » ^ ' - í , 3 7 0 0 4 0 3 7 "ß'S 8888 
,-ut- ' : ' 1 7 l 3 " 4 I4ãfU 16850 
lo!H< 171112 18S110 21140 23078 20055 

PRUIOS DE 

1960S. 
26572.. 
20319. 
7C0I.. 

139(18.. 
15516.. 

? • • delegado auxiliar: de noite, 
Alberto Fausto, 4 . " delegado. 

Gabinete medico: do serviço Interno, 
• Marcondes Machado: do serviço ex 

terno, o dr. Archer dc Castilho 
Policia dos theatros : prcaidlrá o Sa/tf-

Anna o dr. Arthur Rudge, 1.« delega-
do, o o Potfftheama, o capitão Bertilo-
huo Pinto, 1 ° subdelegado do Snl da Sé 

X 
OATTKO-0 preto Joaquim Felisberto 

doa Santos, galniio retratado, ao naasar 

kSÍE r", l 0 J ' f d o "»«"-'»» de Manoel 
hallajart, Situada á rua da Kst.çâo, não 
ponde resistir ao desejo de fnrtar aliru-
ina cousa das amostras e, assim sendo, 
í " í ° l r a Icnoos do seda do valor 
uo I0J5OO, evadindo-ss em seguida 

Dons delias foram logo vendidos á An-
tonio José Nogueira por 2$500 

O proprietário da loja, queixando-se do 

r » » l o e lido« offloloa: do ar. Francisco 
J o * de Araujo Guimarães, oferecendo 
aeua aervlçoa como pedicuro, para tratar-
mento dos tocloa da aocledade A dire-
ctorla acceltou a agradecem do aoclo An-
tonlo Ezequiel de Lemos; fazendo uma 
partielpacio. Foi altendldo. 

O ar. Manoel lllppolyto Moreira par-
ticipa que, em cominissâo com o «r. An-
tenor de Camargo Penteado, representa-
ram a directoria no funeral do aoclo ar. 
hugenlo Pereira Bueno: o o sr. Bento 
Pires da Campos propõl que seja lança-
do na acta um voto do pesar, ficando 
m ™ " d c U

7!r«dl
C,om,» iMao P a r a assistir & 

A proposta foi approvado o nomeados 
os ara. Raymnndo Hiiprat, Manoel Hlp-
polyto Moreira e Horácio Berlinck para 
comparem a commlaaio. 

Na mesma reunião foram acceitos como 
aoclo» contribuintes oasrs. Antonio Areias 
Moreira, Luix Couto, Marcos Morx, Da-
niel José Silva, Edgard Frederico Leuen-
roth, Augusto Espiridião e Guilherme An-
dre. 

PASTS O O M M B R O I A L 

S. Paulo, I de agosto de loõâ] ' 

BOLHA DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇftCS 

' j Vended. l"compT »B*B0« m u c O S 

Apólice» do Atado , " 
Geraea da A •/« 
Idem em pros timo déÍ89j 
Letraa da C. Municipal 
1." empréstimo 
2." . 
3." • " 
4." 
o.» . ; ; ; ; • ' 
6.» 
Irflras da C. do Santos 
Letras da O. Municipal 
de 8. CaHoal*o2*«érle 

Idem da 3* série. 
Latraa da C.de Campinas 
Letra» da ,C. doCapIvary 
Letra» da Camarades. 

Kita do Paaaa Quatro 

97(1 
suo: 

" I 
Oi 

tiny 

HU.» 

57» 
55 ï 

OBKMro DUAMATICO .JOÍO CAETAHO—-
Dia 2 do agosto, reunião intima. 

GfiEMIO BO COUMEnCIO DE ». PAULO— 
üla 4 ás 7 horas da noite, na séde so-
'lal, 8 . sessão ordlnaria da directoria. 

330® 

111 M AND ADE DO »S. 
Reiine-so amanhî, 3, ao 
sessão ordinaria mensal, 
nlstrativa da Irmandade 
mento da Cathedral 

SACRA)! EXTO — 
melo dia, em 

a Mesa Adml-
do HS. Sacra-

80$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commerdo e industria. 
Lavradores 
Comtructor e Agrícola 
Credito Real cari. liyp.. 
Idem eart. commerclal , 
Idem com 20 »/« 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto 
Santos 
8. Paulo " 
Unilo de H. Carlos.. 

» • • »c|40% 
Norte de 8. Paulo. . . . 
União do 8. Pau l o ! . . . . 
Banco da Republica... 
Industrial Amparense... 
Coram Italiano com 60 "I, 
Piracicaba 50 7o 

875JJ 

85» 

78$ 

70$ 

327$ 
85$ 

55.f 

100$ 
200$ 
805 

96.? 

47« 30$ 

3 IS 
122$ 

28$ 

, , « — loja, qll 
facto ao capitão Nicolau Matorazzo, 1 ° 
subdelegado de Santa Iphvgenla, esta 
anctorfir.de iniciou prorapUs diligencias! 
conseguindo prendei o gatuno o ' 
liendcr os lenços furtados. 

appre-

c l r m . r ' r e I " ï l n n m> M portuguezaa, 
Cecília Garcia e Maria de Jesus (Tliveira 
entenderam do liquidar umas intrigas, no 
morcadinho da rua de SJo João, dando 
Cecília algumas bofetadas cm Maria. 

fijta, defendendo-se, produziu uma esco-
riação na testa da sua contendora, do 
quo resultou serem as duos levadas pe-
rante 0 capitão Nicolau Matcrnzzo, 1 » 
subdelegado, do Santa Iphygeula, que 
mandou lavrar contra ellai o respect?vo 
auto do flagrante. 

26913. 

APPROXIMAIJÖES 
19004 e 19606— 40S 

26571 o 20573- 20.S 

20318 e 20320— 10$ 

DEZENAS 

19001 n 19010— aos 
26571 a 20580— 10S 
-03J1 n 20320— 10>-

Todos os números terminados 
tem 8íi . 

tôm°SS ""' u c r o s '"minados 

Telcgramma recebido pelo agente ^e-
sr. Julio Antunes de Abreu. 

Zuquim, residente 
lotx 

cm 05 

ral 

que so fi-

SANTOS, 1 

Rendimentos fiscaes : 

A Recebedoria do Rendas rendeu lioio 

14:513^)310. 1 

PAUIS, i 

O sr. Bocl chegou hoje a esta capital, 

sendo recebido pelos secretários da em-

baixada dos Estados Unidos. 

PARIS, 1 

A rainha Maria Chrisjiua visitará hoje 

a rainha Izabel, em Compicgnc, devendo 

partir amanha para Vicnna. 

; da 2." 
improcedente» pelo juiz 

' çentn !„ eliminai u denuncia apre-
• sentada contra Honorio Ribeiro da Silva, 
• por crime de ferimentos leves 

—Hoje, ás 9 Iioras da manhã, realisa-
s a inquirição das testemunhas' 

f'unscca° m f a I 1 ? u d a d e -Amadeu 

I —Reaiisa-so hojo, ao meio-dia, a praça 

, dos bens da Cesar Pnccinelli, u i c^ccú 

j cão quo lhe movo o British Bank. 
| —serão hoje conclusos ao juiz da 1 . " 

| vara os autos dc cessão de bens do Ma-

lar Irmãos, com 

. SANTOS, 1 

Movimenio do porto. 

Entraram os vapores: 

Nacional Max, do Paranaguá, com va-

tios géneros, a Victor Brcithaupt & C . ; 

aliem,lo Cheruskia, do Hamburgo, com 

Wrios generos, a Thoodor Willc & C . ; 

nacional Satcllite, de Rio, com vários 

generos, a F . A. de Souza Dantas. 

Sahiram os vapores: 

Inglez Lewiehaw, para Souce, c Grc-

cian Prime, para New-York. « n nacin. 

- »1 a-iiusco para Paranagiú. 

PETROPOLIS, 1 

A sessão nocturna do liontem, na As-

fembléa Legislativa do Rio, terminou qua-

si á meia-noite, tendo sido approvada, 

3m 3* discussão, a mudança da 

para Nictheroy. 

Também foi approvado, na mesma ses-

são, o projecto da reforma da adminis-

tração publica do Estado. Por esse pro-

jecto, ficam reduzidas consideravelmente 

as despesas do mesmo Estado, com as 

seguintes disposições : 

As tres secretarias ficam reunidas cm 

«ma só; o ensino secundário e supprimido 

„ , , V m s - 1 I '"!' J , 'rauos> c o m o nggravo interposto 

u * '{taro de hoje explica o incideute I P o l o s credores Ootterer Spears & c 

havido a 14 de julho, esforçando-se por [ iiavenJo o contador do Juízo feito o ra-

demonstrar quo os factos foram exaggera- t c i o i 1 ue será alterado, visto não ter o 

mesmo funecionario procedido do accôrdo 

com os documentos exhibidos pelos syn 

di 

dos e tomados como pretexto para me-

didas violentas contra o commmandante 

Beaumont. 

NOVA-YORK, X 

Telegra,ninas de Lasalaraas dizeui que 

se manifestou alli violento tremor de 

terra. 

dicos nos autos de prestação do 

•ftíizo Federal 

o dr. Aquino « Castro. 

coutas. 

juiz federal, 

Do volta dc S. Matheus, frei Bernar-
dino parou cm tres bairros, adminis-
trando os sacramentos. 

O respeitável sacerdote continúa sua 
dirricil missão, devendo brevemento 
gulr para as cabeceiras dos rios do Pei 
xe, Feio, Dourados e Batalha. 

O nosso prestimoso consocio nwsfra-se 
muito grato aos serviços relevantíssimos 
que lhe foram prestados pelo nosso 
gmssiuio consocio, juiz do Direito da 
mares. Ar Joaquim Onmea Pinln „ 
chefe politico de Campos Novos do Pa'-
ranapanema, o sr. Francisco Sanches do 
Figueiredo. 

Deus recompensará munificentemente 
esses inestimáveis serviços feitos por cs 
ses dislinctos cidadãos cm prol dewa 
causa justa, santa c emineuteuicnte civi-
llsadora. 

Na primeira o próxima sessão da nos 
sa sociedade, serão lidas as duas cartas 
do nosso consocio. 

Esperamos 
cumpridas. 

quo suas aspirações serão 

C. E^ 

emprego de agente do correio de 

WASHINGTON, I 

0 governo dos Estados Unidos estuda 

os meios de estabelecer uma estação na- pa de Jacintlio 

vai permanente em uma ilha situada 

nordeste do Porto Rico. 

Pitangueiras e îniiHa'dc 12 1|2 "tîôr'cënto 
da quantia de 4:281*600, qte íubtrahL 

capital CALAIS, 1 

O valente nadador Holbein não conse-

guiu, como desejava, realisar sua arro-

jada tcntaliva. 

LONDRES, t 

Sabo-sc por despachos do Sydney que 

foram retirados 07 cadaveres, julgando-se 

que outros muitos ainda estão sob os es-

combros . 

FOLHETIM 

daquclla agencia. 

c " i acZ iTo ' "M 1 0 SL""MIL"'O de c.,1 
e Jaciutho Balfa, accusudo dc nas 

sagem de notas falsas'na estarão l c r 
queira Cesar, da linha Sorocabana 

n a f nor o S i " " 0 I l 0 U V e ""dienci.. crimi-

julgamento termo dc 

rcita P e » 7 s S Í t ° ^ ! ^ r e m T r , i e f c b ™ • " » • 
'ião, escrevem-nos desta 

localidade quo são exaggerados os boatos 
do reconiiccimento da epidemia alli 

O coinmunicauto nos infórtna 
casos se limitam a tres e esses 
iiiuito benignos. 

Assim seja. 

Solicitou carta de nnturalisação o súb-
dito italiano Petrillo Rocco. ' : 

que os 
mesmos 

I ^ o l l c i t a ç a o a 

Completa hoje 14 risonhas primaveras 
gcntiUissima senhorita Francisca de 

Souza Castro, cxtremecida filha do sr 
coronel Ludgero de Castro, provecto o es-
timado escrivão do 2o officio. 

Por esse motivo, o dórno 
reunirá hoja na sua 
exinas. famílias o 
assim 

funecionario 
residência algumas 

amigos, solcnmsaiido 
auspiciosa data. 

Fazem annos hoje: 
—A sra. d. Gertrudes Pessanha Soa-

res c o menino. Joaquim, viuva c filho do 

finado major Joaquim Monteiro Soares 

San t o s " " ' d ' J o a ' l u i u a Ludovina (ias 

—O sr. Orlando Bortini. 
, A , !? , t n l i ' senhorita Annita Abreu, diis-

f i ,1;l do sr. Antonio Abreu, acreditado 
negociante nesta cupilal. 

F a c t o s p o ü c i a e s 

O CASO DAS MVSTIPICAOÕES—O sr dr 
Cardos» de Almeida, chefo do policia 

Poiicl, Z , t : 1
1

b , n c t u , antiiropometrico da 1 

Polida Central o colobro estellionatario 
Francisco Ilcuriqne Corvera 

Em seguida á identificação, foi Cervera 

conduzido para a 1« delegacia auxiliar Ô 

Sr1.' «spcctivo delegado? 

Declarou-sc socialista e referiu ter tido 
uma agencia de vapores ,,o Porto, fa-

Brasil. » 
Vindo logo a prohibição do embarque 

luro. Cervera conti,n,o„ .i 

O dr. Alfredo 
Jmvessa do Braz, oueixou-so liontem 
dr. l inheiro e Prado, 5.» delegado, de 
que em frente á sua casa existe ara café 
onde quoditianamente indivíduos embria-
gados promovem desordens, sendo one 
Gabriella do tal, proprietária do mesüio 

U n h L ° n m \ a n c s s a a "uni8cs, como 
também offeude a morai publica, profe-

"adda0dc0cemcs0bSCe'109 ° " t o s 

X 

de ,,cdÁ;f'-0 dc ,eg:í-d" m u I t o n liontem, 

de iccordo com o disposto no codi"o dó 

posturas inuniclpacs, 'o c a r r o c e i Joa-

quim Caetano, quo alli deixou abandona-

la no° S0U T U ' ° n a r u a d o «ùo Cae-

X 

á rim of0,1"1 N a c i , o u a l d a Luz. , situado 
a rua da Conceição, n. S3, do proprie-
dade de Antonio Colmero. houve ontem, 
4 tarde, um conflicto entre Isabel Va^ 
relia, cozinheira, c a turca Maria Elias 

o l m a n t o B 
Falleceu liontem, is « horas da tarde. 

".'"»ocenje Nadir, do 6 annos e meio de 
edade, filha do dr. Joaquim Rodrigues 
dos Santos deputado ostadoal. O enterro 
realisar-se-á hoje, ás 4 horas d» tarde, 
snlundo 0 féretro da rua Conselheiro Fur-
tado, n. 16. 

Não ha convites »pcciaes. 
1'csame» aos desolados paei, 
Falleeeram mais: 

»1« Nesta capital, a sra. d. Rita Dei». 

Queiroz*. 1 d ' A ' l l 0 , " ! , A " s m u 

A-nfonloEdeCA^i.Rr
r"nC'- ° 

bamzaE ' " M ° e í - m ' " m ' d- Carmélia AI. 

* , E ' P Onro Preto, o sr. capitão Ben-

h .llt „ H R'i ,,raoro V u r c d l «- primeiro ta-
bellião daqnella comarca. 

C finado era um funecionario correcto 
o a sua morto foi muito sentida. 

Fa»«en o sepultou se ante honttrn 
em Nictheroy o sr. dr. Antonio Rodri-
£10. terna,idos Chaves, q„e nos Estados 
do t,io de Janeiro o Espirito Sanlo exer-
ceu cargos de magistratura. 

Hygienop 
Agua e I. 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

oil».... 

' Antarctica 
E. de F. de Araraquará 
Argos Paulista 
Industrial de 8. Paulo 
Bragantlna 
Italo Paulista 
Mac Ilardy 
Melhoramentos do Biálas 
(com 50$ reallaados). 

Gaz dc S. faulo 
| Lnpton 
Mechanlca 
Sorocabana o Ituaná .. 
Mogyana int. á vista. 
l«lcm, (a 30 dias) 
Idem, com 40 . 
Paulista, i n t . . . . 
Idem, (a 30 dias).. . . , ' . ' 
Idem, c 130 »/.(a dinheiro) 
Jdem, c 30 »/o(a 30 dias) 
Progredior 
Stupakoff 
Tcltphonica 
União Sportiva 
Ilalibensc 

20$ 

JÖO$ 

234.? 
23«.?; 
1055 
240« 
241| 
96» 
96$ 

20$ 

12$ 
230 s 

35$ 

15$ 

8«$ 

80$ 
l i n j ; 

2325500 
2S2S5IIO 
1024500 

2.39S 
289S 
92J, 
92$ 

12$ 
805 

L E T R A S H Y P O T H E C A R I A S 

l u r o r m a ç õ e g 

o TEMPO —Boletim Meteorologico 
Cominissío Geograpiiica o aeologica-
do agosto—Barometro, a 0.", ás 7 horas 
da inaiihã, 702.4 mui.; 2 horas da tar 
de, 701 0 mm.; 9 horas da noite do lion 
tem 702.5 mm. Temperatura iniiiima 

i v,'"Mr' ' ,na ' 2 6 • V e n t » Predominan 
te, NL. Chuva, em 24 horas 0 ~ 
geral, claro. 

. ror.iciAt. — Serviço para hoje 
superior dc dia o rapilâo Barbosa; o 

Temjio 

era continuou 
migrantes, pelo que foi 
processado, tendo sido 
vez. 

rcinetter fui 
diversas vezes 

condemnado uma 

Do sr. Euhoo Ferreira Legey, renre-
sentante o depositário do fahricante j-Voi-
ro de Aguiar, do Rio do Janeiro, reeeh... 
inni um nanni., « 

Te do apnellado da sentença, e como 
Tribuna Superior não se man i fes t a i 

logo, resolveu fugir da prisão, o que fez 
fa- .ficando u,n alvará de soltura W s ar 

' r naTaV .VVn^h d ° p : l d r e ' '«gronfí-

gir para a Hcspunha uo nnno do J8')7 
Depois de estar em Paris durante cin-

co mezes, embarcou para o Brasil o id 
dovena receber a qlantia de 6t ò í K 
quo lhe deviam, o ,juo não consegu i^ ' 

Foi então quo urdiu habilmente o ida 
no posto cm pratica para iiludir a Com 
pauliia do Seguros àaranUa da aZ 

Usando do nomo Manoel Bernardino 
Gonça ves, foi á agencia. nesU capitai 
daquclla companhia da seguros, V d K s 
de apresentar os documentos ' c o . n p X 
tonos do seu estado da saúdo, «dado 
nacionalidade c procedendo s.gtrou â , 
da, na quantia dc 100:000$, comprom 
tendo-se a pagar a nrcstacin i, 
trai ,1* 9-jÍiavnnn !••1 ,ç'10 "Hues 
,ai íle 2.488.^,000, figurando como b.-. 

neficiano o individuo dc nome Joaquim 
Bcniardiuo Gonçalves, que d i z i a ' S s e u 

Decorrido algum tempo, Joaquim Ber-
nardino Gongaives munido do um altcí-
tado medico, da certidão e de outros do 
comento», foi ao Rio do Janeiro recebe 
da (/arai,lia da Ammonia 
ciando seguro feito por seu finado tio. importa II-

n nti. J? " 7-  D , : 1 1 finado tio. 

O attestado medico, entretanto, forno 

eido por um clinico desta capital, dava 
mos um pacote contendo um . ' m Ä r a X X o n ™ U n , a n , o l e s t i a d ° ca-

O T T O I a O Z í G U I 

Traducçüo especial para O Co,„macio dc São Panio 

X V I I 
JANTAR DO ASNO BOM . 

Os bilhetes traziam o mesmo nome 
Jintraram depois, com os outros com 
panheiros, na sala de jantar. Na mesa 
Barnes ficou collocado entre Thauret 
Fiaher. 

.S ' quasi inútil dizer que o jantar foi 
alegre e festivo. Todos os convivas es-
peravam as badaladas da meia-noite. 

E , talvez, melhor chegar sem cir 
cumloquios ao fim. 

Terminado o jantar, servia-se o café 
quando o relogio bateu a hora esperada A 
primeira badalada, Mitchel levantou-se 

Emquanto o relogio batia, marcando 
a3 horas, houve um completo silencio 

JJepoiB, ello começou: 
... —Senhores, todos vós acceitastes gen-
tilmente o convite que vos fiz para 
assistir ao resultado final da aposta que 
fiz, ha approximadaraente treze mezea 
ü talvez um pouco extranho ter ganho 
a aposta—eu voa communico que ga-
nhei—porque, tendo sido para o desem-
penho da mesma marcado o prazo de 
treze mezes, numero fatídico, era bem 
possível que Bua só influencia houvesse 
perturbado m i n h a 8 intenções. 

Para provar que nenhuma importan-
« a ligo a esaas superstições infantis, es-
colhi, própositalmente, eBse lapso de 
empo e, maia ainda, fiz com quenosreu-
iseemos treze no momento decisivo, 

Mitchel silenciou por alguns instantes, 
edne isas pessoas presentes contaram ò 
numero de convivas para verificar se e n 
exacta a asseveração de Mitchel 
. A superstição que liga unia desgraça 
mminente ao facto de se reunirem 'á 

mesa treze convivas é bastante vulg-a-
noadae .conhecida. Diz-se mesmo que 
um delles deve morrer no correr do 
no em que se tiver dado 

preparado de massa para 

primeira ordem. 

sôpa, láctea Havendo uma certa 
rto da aL 

I pregado sr. Jlaiibcl 

por questões do pouca monta 

( J
0 ' L h . 0 n t 0 m , 0 X a , m i n a d » n a Policia Cen-

í, '* l , c l ° madico-legiata dr. Xavier «le 
Barros, a nacional Maria Francisca de 
«™.U, , '„T\80 q u d M v a d e recebido 
^ r v K c H Ú h S ' v i l > r " t i a por um 

coi?tU3o"na' fac^esquerda.U m Í C r Í r a C n ' ° | 

X 
AMEAQA DE OEIÍVE— Dez onorarlo« ,tn 

cortam, de propriedade do i a ,, do 
Lavaud, no bairro do " u o 

Osasco, adegando 
nngmciito nos seus 

cm greve, I1011-
ncccssidado dc um 

salários, manifestaram-sõ' 
tem, pela ninnlia. _ 

Como os grevistas pretendessem obri-

A nuctoridado só ii noito 
Osasco. 

FORÇA 
E' super 

corpo do cavallaria dirá um official 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Foram c a guarda do 
iíosp.tal; o r batalhão, as gordas da 
Cadeia o Palacio e os offieiaes para 
guarnição; o a guarda da Policia 
duas ordenanras para esta secretaria; 
•> o o 4 , a guarda civica da capital c 
"nine''1'0 b o , u b c i r o s . o «erviço do cós-

AmanSense de dia- sargento AcvIIno 
Jocard no jardim do Palacio a i * sec-

Uniforme. o 4.° 

r ^ " " ^ 0 ^ ^ ^íatadouro Municipal, 
foram abatidos honlein 15'J bovinos 78 
su nos, 30 ovinos o 15vitcllos 

iíojcitados: 3 bovinos. 
Inntilisados: 1 suiuo, 22 piilmScs, 2 

fígados o 7 intestinos delgados de bovi-

n ° n ; , t " - r l m S c í . c , 4 f , S a d o a d » suinos, 
0 pulmões c 3 fígados de ovinos. 

Jimblema do carimbo, flôr de lis. 

d i a 8 ^ . T A d , C j , i l ^ M 0 T Í m M t 0 d 0 h 0 a í , i í a ' . ' 

B. Credito Iteal de 0 «I. 
Idem dc 6 "/o a 30 dias. 
Idem 8 % 
Idem de 8 ";„ a 30 dias] 
Banco União de S. Paulo 
Idem,idem, da 4" c 6* serie 

48$ 

54$500 
f, OS 
ö'j.g 

43JÍ.-OT 

525ÕÜO 
88$ 
60S 

VL.VDAS ItE ALISA DAS IIOJÍTK.M 

50 letras do B. Ç. Real 8 % a 83500(1 
Jo idem idein idem a 53S 
20 idem idem idem a 53$?,00 
!>9 acções da C. Paulista a 

1 idem idcin a 2305 
4 acções da Comp. Mogj-ana a 233$ 

A' HORA OFFICIAL 

13 acçücs da C. Paulista a 230.>0dü 
38 idem idem com 30 % a 93$ 

PI1EÇO DO CAFÉ EM SANTOS 
A Associação Commercial rcccbeu oa 

seguintes tclcgrammas: 

SANTOS, 1—A's í 1.110 
Procnra na base do 45400. 

SANTOS, 1—A's 2.13 
Mercado, firme.—Base, 4§400. 

MERCADO DB ASSUCAr. 

Eis os preços quo regularam na praei 
no dia 1 : 1 ' 

Assiicar de 1", refinado., 
» • 

• f» , . . . 

Crystal de Piracic. 
Redondo 
Mascavo. 

40S0OO Sacra 
38$OO0 . 
31.SOOO ' . 
32.JOOO . 
21 $500 . 
13ÍÍOOO . 

W ' 

al-

regressou dc 

O chefe do almoxarifado da direatorii 
da Justiça vai fornecer para o p i s t o p ó 
lie ml da rua Conselheiro iíamall o dlve?-
sos artigos do expediente. 

Por ordem do sr. secretario da Justi-
Ça vai ser averbado nos assentamentos 
actuaes de Manoel Antonio d T sTvef r f 
tenente do 3». batalhüo da Fona Poli-
cial o período de 12 do julho de 1884 a 

í i v t ro d V 8 ? i 0 9 d o j u i í r d 
188b a JU dc junho dc 1888, etu nae ser-
-iu na extincta policia local! q 

Existia,11 403; entraram 7; liveram 
ta 8; falleeeram 3; existem 405 

Deram-se 107 consultas e fizeram-se 13 
pequenos curativos e 2 opcra.jõos. Foram 
aviadas 251 roceltas J " 

Medico dc dia. dr. Valeriano de Souza. 

DEPOSITO DE CÍES-O movimento do 
s e r ™ , de caos, no deposito da Proteeto-

l a r u u d u «azometro, 
101-A, foi hontom o seguinte-

, , J Í °JC ' \ 4« 0 horas da manhS, ha-
vera naquoüc deimsito leilão de cães do 

TRAÇA DO COILMETLCIO 
Está como inspector do mez de acosto 

o sr. Henry Wliitc. 

Trem nocturno-Porte simples, até á< 
4 e 1|2. Duplo, até as 5 horas. 

faiilari.i 

I H'ii 1.1 c importailtii í-omm 

h , l : -, l t r T ' ° 1 , e l a decretaria da 
Justiça no sr. Joaquim Elesbüo dos Reis 
ex-comraandailto do 1". batalhão do u! 

do Estado, a sua fé do officio. 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 
Acha-se nesta capital o sr. capitão 

nas seguintes 

daUd e ! f . i
a Í tvA , q U e ' B? ( 0 E S e preso nu tea 

da data í xada, perderia a aposta, cm-
minlia condemnaçao só b o r a 

a n 

a reunião. E' 
por isso que me levanto agora: longa . 
íeliz vida a todos os convivas... que a 
merecerem. 1 

Essa ultima condição, emittida depois 
de iigeir, hesitação, produziu o desejado 
effeito Cada um 
taça aos lábios. ' l u , u u B 

t p , , C o m ° a lS«."3 de vós, continuou Mi-
tehel, porlem ignorar as condições da 
minha aposta, devo dizer que fazem ho-
je, justamente, treze mezes que, vininn-
do em um caminho de ferro com meu 
amigo Randolph, Barnes acabara de 
procedera prisão do criminoso Pcttin-ill 

Os jornaes elogiavam-no, salientan-' 

Z ; * T P l n c i a e h a b « i d ade . Thauret 
tazia-o também em termos emphaticos. 
Eu arrisquei-me a dizer que os agentes 
de policia conseguem o maior numero 
das vezes prender os criminosos, mais 
por culpa destes, a quem falta quasi 

n T P r e ^ t 6 J , i g e n c i a 6 C3 Í fna, do 'que 
pela sua habilidade e perícia. Aos cri! 
ramosos faltam quasi sempre aptidões 
para luetar com seus experimentados 
adversários. Eu me propuz, entiío, pra-
ticar no espaço de um mez ura criníe 
qualquer, impondo também como condi-
ção nao ser o mesmo descoberto antes 
de um anno. Se eu cumprisse o que 
promettia fazer, deveria receber cinco 
contos de reis, ou perdel-os no caao 
contrario. Randolpho acceitou. Aceres-

desse 
motivar 

"esti-

casse depois do prazo estipulado. Eis o 
motivo pelo qual tão anciosamente es-
perava a chegada de Barnes. Não o 
via ha muito tempo e receiava que uo 
ultimo momento elle chegasse e me pren. 

por alguma prova que putíesse 
mais tarde minha condemns-

çao. Entretanto, meus srs., escapei tio 
um e de outro perigo : a prisão e k cm 
demnaçao, tendo, portanto, praticado o 
crime, ciiigmdo-me ás condições 
puladas. 

— K preciso que isso seja provado 
disse Randolpho, e, segundo nossa com' 
Dinaçao, deve ser um crime que tenha 
dado muito que falar. 

Perfeitamente, meu amigo. Pode 
rei provar tudo o que afíirmo. Por uma 
curiosa coincidência, um roubo foi com 
mettido na mesma noite e no mesmo 
carro em que havia sido feita a aposta 
E ura outro justamente na occasião era 
que findava o prazo estabelecido em 
nossa aposta. Deste modo, dous crimes 
toram commettidos no lapso de tempo 
que me havia sido concedido. No esni-
rito do sr. Barnes, meu nome andou en-
vohido em ambos. Agora, para qtae 
possam os cavalheiros seguir o cureo 
dos acontecimentos, devo remontar áquil 
lo que chamo o principio. Ha bastantes 
annos, certas circumstancias de minha 
vida permittiram-me conhecer e estu-
dar perfeitamente o methodo emprega-

d e s d f n 9 J S e n t e S d e P 0 l i c i í l- Adquiri 
ver n „ Í T a- C O n V I C Ç Í i 0 d e ^ toda a 
vez que o criminoso não seja preso ou 
visto no momento de praticar o crime 
nao havendo, por consequência, nenhu-
ma testemunha de seu acto, as VeBqlú-

sas policiaes são impotentes, ~ 

que um agente possa descobrir o inÒt vo 

dé i e to " 0 "- 0 e T i n C S ° a c o i n m e t t e r o 

Barnes? q U e t e n h o sr. 

- Conhecer o motivo ou o movei do 
crime é sem duvida meio caminho an-
dado. O que o sr. affirmou, porém de-
ponde de múltiplas circumstancias. 

í í , ,7 f Í8-° m e 8 t n o - O sr. reconhece a 
Huportancia que para a policia existe 
em conhecer o movei. Admitto isso . 
chegamos a conclusão de que, se um in-
dividuo, em um quarteirão 

mtEHio no coMMEr.no DE S. I M O -
o movimento do Posto Medico, duranto 
o mez passada, foi o seguinte : .Hhdea 
do dr. Xavier da Silveiruf consultas 28-

visitas domiciliarias, M 

i oCiinica do dr. Riibido Meira, consultas 

Foram aviadas receitas 
pharmacies : 

Cuidas, C; Paz, 1; Castor, 1G; Sauta 
Thereza, 2; e Aurora, 1 ' 

A bibliotheca tc™ o seguinte movi-

em'doiuiciHo^03 

Littcratura, 171. Historia, 3 o Philo-
sophia 1; sendo, cm portuguez, 172 em 

1, em italiano, 1 0 cm allcmüo 1 

CÂMBIOS EJTllAXOI.IIlO", E J 1 1.0XDBES, NO 

1IIA 31 
Sobre Paris.. , , 

Briixellas. , 
Berlim. . , 
Oonova. , , 
Madrid. . . 
Lisbüa. , , 
New-York. . 
Buenos-Aires. 
Buenos - Aires — Prcmió 
do ouro. . . 

C0TAQÕE3 DOS TITirr.OS DnASIt.ElUOS El» 
I.0ND11E3, SO DIA 31 

Apolie.es de 4 '/. "A, (ouro)— 
1879 / 

Apólices de 4 •/» (ouról— 

1889 
Apólices 

1895. . . . . 
Pniiding-loan 5 % 
Oeste do Minas 5 "'» 

do G % (ouro)— 

25.10 
25. ir. 

25.1!» 

41 V. 
4.87 '/, 

48 3[1G 

130.80 

76 

71 'I, 

87 V, 
98 »/. 
84 

I franccz, 

o seu copo, mandando que 0 enchessem 
e, voltaudo-se para Thauret, disse • 

— M o posso beber muito champagne. 

V,lmi. d e m , ; l i l í , a mauies, continuou 
Muchel, e, como todo o mundo sabe 
co leccionar jóias e pedras preciosas. 
Ouvi falar, ha alguns annos, de magni-
hcas pedrarias e jóias que estavam á 

òr?pdr?.
 U „ m >ÍC0 fidalgo das índias 

Oiíentaes fizera presente dessas pedras 
a sua mulher. Eram ellas de uma rara 
o extraordinaria belleza, havendo de 
cada qualidade um par, não se notan-
do entre uma e outra gemma a menor 

Tasa dc desconto n 
terra, 3 »/o contra 3 ' 

Idem no mercado, 2 

Banco da Ing !> 

a 2 •/. 

approximar-se de uni h o m e m , ™ ? . ' ' differença"^'Juanto' 
na -o com uma pancada na cabeça e 3 0 PeB0- F S e 

voltar, completamente despercebido' pa-! A 1Sum tempo depois 

ra a sua casa, só delle, o unicamente or''ental perdia sua mulí 
aeiie, dependera o êxito ou o não exi- ' u m P a r t ° duplo e " " 

esse nababo 
mulher, victiina de 
laborioso. As duas 

cLlivip0 'n 'oa l10^V( i r descoberto õ ! gemeas^reBceram e se casaram em um 
B l . u p a e d i v i c j j u a s p è d r a 3 ) 

cadaver. Desejava tentar uma exneri 
cia ne?«° — •—-- • 1 

crime, 

í e n -
mesmo dia ; 

cia nesse genero, isto ó, eommetter urn ^ " ' 1 0 , « cada uma delias um exemplar 
cume. de cada especie. Isso, como é natural unicamente para experimenta-
e conétatar a habilidade dos agentes de diminuiu 
policia, que se empenhassem 

muito o valor das mesmas' 

i . o r t , ' , x-enhaseem na desço- Porc!ue> como todos o sabem, as pedroà 
bei ta do cilme. A difíiculdado estava apparelhndaa multiplicam de valor ^ Re 

«mirreprehensivel gent- *éseB da sorte levaram uma dessas mu-
Icman empenhar-se numa tarefa dessas. ! h e r e a a vender as jóias. Procurou na-

fnnn . i n °- i V 0 p e i o q u a I ' durante m u i t o s / " 1830 u m rico joalheiro de Paris a 
annos, nao (uieont»; m . ; « . , ' mipm v " 

processo de sua irmã, procurou o mes-
mo joalheiro e o encarregou do negocio 
.Naturalmente eu deveria estar desejoso 
de obter e«se segundo lote, mesmo por-
que augmentaria o valor das pedras mio 
ja possuía. Por isso, comprei as pedria 
que apparelhavam com as minhas. 

Mitchel parou por um momento, per-
nnttindo que os assistentas voltassem a 
si do espanto que lhes causara a decla-
ração de serem suas as pedras roubadas 

- Essas jóias me foram enviadas pe-
a alfandega de Boston. Recommendci 
«so ao commerciante, porque j á consta-

ns, '»ercadorias enviadas áquella 
,n,. l f í l a m raais rapidamente aa 

v i n ? d O n ? l , 0 8 e n d o , n andadas a 
n ,« n"J°r-k- T ? n d 0 B i ü 0 Prevenido da 
que poderia receber na alfandega asne< 
dras, dirigi-me a Boston, onde! effectl 
vatnente.fi InH mnf , ,^— l - . . . ' 

quem costumava fazer compras, 

u m . . ,< E 1 ! e se propôz, não só a negoc .i ar as 

não encuuUei meios de sati3fa 

dia' Cnor " Z l J ^ ' F i n a I n l e n t H ' - . - i - , - o so a neg, 
aia, por acaso, apresentou-se a mais l oias, mas também a renrnrl»*ii „ 

E m e n t e o 8 C c o p o s ° > ° n c b n n o " fc ^ S S S S Ü L ' ^ 

\amente os copos., bem, que so os conhecedores não se dei 
Parou por um momento. Os criados- ^ 1 " ® i I l u d l[- A8«'™, a joven senhora 

fizeram circular o champagne e, quando í c o n t l ? u o u a fazer jóias eguaes ás que 
chegaram a Thauret, eate lhes pediu , p o s s u i r ? e 1 u e «ludiam a todos Eu 
que enchessem também o seu copo de comprei as pedras qne não estavam oc-
borgonha.  1 Ocupadas , isto é, as pedras soltas A i r -

Mitchel tinha j á começado a fa'ar ^ d e ^ a , 8 e n ! l o r ? ' « ^ n d o do segredo 
quando o criado voltou, trazendo o vi- f i l ^ I

i
r ? l ! n d f , n d o f i u e era possível con 

nhonedido . Barnes apresentou tambem. S d i ^ S ^ ^ i C ? ^ 

vãmente,ellas mo foram entregu e. Col-
oque, o volume que as continha em um 

pequeno sacco, que mandara especi -
mentepreparar. Levei-o commigo para 

ff * '
 m l í ü k l V e n d 0™- M a i s 

í h » 2 f - m ° d m '
 encoiitrei Randol-

F' ,® ,m,e ,d,1:'gi com elle ao theatro. 
Randolph devia voltar a Nova-York i' e-

ésperavamnida Em Ä esperavamoB que chegasse a nossa vez 
de comprar passagem, julguem os sra 

r - a P - t o : vi uma mulher pasear 

por nos, subir para o trem, levando em 
uma das mãos o meu pacote 1 Nflo era 
possível o engano, visto como o sacco 

l ^ d e um feitio particular e de côrea 
vivas e combinadas de certo modo 

hotol • S • 5 r a " r a e i n u t i l voltar ao 
ndlnóro • ? e r d e r t(3mI'°- Se, por um 
à Â e X m t , i S 8 e U m 0 u t r o B a c cò perfei-

no h l . g U a i a ° m e u ' 0 3 Jóias estariam 
no hotel, em segurança. (Conti™ 
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NO KITIHLOLL 

Metes 

Relembro.. 
Dezembro. 
Março . . . . 
W«lo 

fictenibro.. 
De/ombro. 
Marco . . . . 
Maio 

ULTIMAS 

Prrçvt 

New-York 
se 

n « 
5.ao 
5.40 
R.BO 

80 

5,r.o 
LI.30 
IMO 
B.4IS 

liamba 
2D 

28.75 
2«. iff. 
«1.75 
30.50 

1 ° 

29.00 
2U.60 
»0.00 
30.50 

H m e 
2» 

8Ä.00 
35.50 
3«. 25 
38.75 

80 

35.00 
35.25 
30,00 
3«.50 

Londres 
20 

20 
20 
»0 
30 

30 

G o m m e r c i a e s 

COTAÇÓIiS KA DOI.SA DO <110, 
K« DIA 30 

rends. Cum/». r Fundos publico»: 
florae» dé 5 • / , . . . . 
Emp." do 1805 

» do 1805 (uoui.). 

» do 18117 
do 1807 (nom.). 

» Municipal 
» • (nom.) 

InscripçOesdeU»/«.. 
do3'/o(nom.) 

Estado de Mina» (nom ) 
Estado do Rio (nom).. — 200|i 
Empréstimo dc 1868.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est. Eap. Santo — 500$ 
j MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORE» RSPETTADOS NO CIO 
Southampton o esc., Magdalena... 3 
Porto» do Norte, Planeta 3 
Hamburgo c esc., Pctroiiolis :) 
Bio d» Prata, Mile « 
Gênova o csc„ Rarenna o 
Hamburgo e csc., Christiania 7 
Bremen o n e . , Halle 7 
Santos, Prinz Eitel Fried) ich 7 

Mova-York e esc.. Won/worth... 8 
Oeiiova o OK., Mina» 12 

TAPOHR» A »ALLLIC DO RIO 
Hamburgo o esc., Pernambuco 2 
Kova York o esc., lígron:. 2 
Gênova o esc., Piemonte 4 
Rio da Prata, Magdalena 4 
Gênova o c«c., Jtio Amaeonas 4 
.Southampton o esc., Kile. 6 

, Gênova e esc., Les Andes 6 
Gênova o esc., Baren na 7 
Hamburgo e esc., Prim Eitel Prie-

I drich 9 

•Nova-York 0 csc., Wordsicorlh.... 10 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
ÎRiO do Janeiro, Santos 2 
Londres, Titian 2 
Hamburgo, Chenskia 2 
Xjova-York, Catania 2 
Buenos-Aires, Ravenna 5 
Londres, Magdalena 5 
Buenos-Aire», Aile 5 
Buenos-Aires, Les Andes 8 
Gênova, Minus 12 
Bncnoi-Alres, Manilha 18 
Hamburgo, Christiania 18 
Génova, Vmbria 30 
Portos do Kul, Affinort' 30 

VAPOR A SAHIR DE SANTOS 
O «nova. Pio Aniaroms 2 
Hamburgo, Print Elcil Friederich. C 
Buenos-Aire», Magdalena 0 
Génova, Ravenna K 
HiOndrcs, Ebro 7 
Marselha, Les Andes 8 
Hamburgo, Chenskia 13 
Génova, Minas 15 
Homburgo, Christiania 18 
Portos do Sul, Santos ; . 20 
Londres, Clgde 22 
Trieste, Orion 29 
Nova-lork, Bnffon 29 
Bremen, llonn 30 
Hamburgo, Pernambuco 30 
Buenos-Aires, Leicisham 30 
Aienova, Umbria 31 

PREQOS DOS OENEROS 

(Mercado 25 dc Março) 

A O C O M M E E C I O 

1'nrticipBtnos ao commercio 
em gernl quo, c;m i» de julho 
proximo paBaado, transferimos 
o nosso activo e passivo á fir-
ma Falchi, Giannini & C. 

8. Paulo, 1" de ngoato do 
1902. 

FALCHI & O. 
3—2 FLU. GIANNINI & C. 

A O C O M M E E C I O 

Os abaixo awignados par-
ticipam ao commorcio em go-
rai que, tendo adquirido em 
I o de julho proximo passado 
o activo e passivo das firmas 
Falchi & C. o Flli. Giannini 
& C. das quaes eram socios, 
organisaram solidariamente na 
mesma data uma nova socie 
dade sob a razfto de 

F a l c h i , G i a n n i n i & C . 

que continuará com o mesmo 
ramo de negocio. 

S. Paulo, I o do agosto de 
1902. 

EMÍDIO FALCHI 
ANOEI.O GIANNINI 

p. p. MENOTTI FALCHI 
3—2 GIÜSEPPE FALCHI 

0 C O i M E M I O B E M O M I H j - S a M a d o 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

A' praça 
Communie»mos a esta o ás demais pra-

tas commorciaes que, cm virtude da ter-
minando do nosso contracto social em 30 
de junho p . p . , e polo falleclmento do 
nosso socio, o exmo. sr. visconde do 
Rio Tiuto, foi a firma 

PINTO DE ALMEIDA & C. 
dissolvida, sendo o» herdeiros do »ocio 

fallecido embolsados do capital o lucros; 

contar da referida data, organisámo» 

outra com a mesma razão social do 

PINTO DE ALMEIDA & C. Sue toma a si todo o activo c passivo 
a extincta firma, fazendo parto da no-

va firma como socios solidário» os sr». 
Joaquim Pinto Pereira do Almeida e o 
coinmendador Marianno Pacheco Fernan-
des, o como socio commanditario o sr. 
Luiz Alves de Almeida. 

Santos, 29 de julho de 1902. 
JoAquiM PINTO PEREIRA DH ALMEIDA 
MARIAKKO PACHECO FERNANDE» 
LUIZ ALVES DE ALMEIDA 3—2 

Ott «l isl incloa 
Dr. Galvfio Bueno 
Dr. Marearido d* Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Hafretto 
Dr. Philadelpho do Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Hrusllieiue 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Nou:a 
Dr. Franco Melrelle» _ 
Dr. Bouza Castro • 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

DE 

P . D U T R A 

o c o n e c l l u n d o a c l l n l c m « l o S . 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Oreccio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pluto 
Dr. Araujo Matlo Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Jnrenal Forlea 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Comenal* 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnollo Leito 
Dr. Mantos Rangel 
Dr. Illldio Guarita 
Dr. C'êrte Uulmarües 
Dr. Rolcmbtrg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Joe« Antonio de Mello 

P a u l o 

Dr. Lourenço Messntti 
Dr. Aramii de Almeida 
Dr. Ernesto Pali/to 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F de Rant'Anua 
Dr. Jolo Sodtal • 
Dr. Alfredo Teiieirm 
Dr. Remigio Gnlinar.lm 
Dr. Euzeblo de Queiroz 
Dr. Ilora de Magalhilet 
Dr. Jo&o Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende ii 8r. Francisi o Oliva 

r. Alfonsa Mpleadoro • 
Dr. M. Franco Costa • 

cas e attestam a sua enlearia. Inventor 
Carva" vulho, 10-8. PAULO. 

o fabricante, F . Dl'TRA, ru i Vieir» it 

A ' l ' U n i o n d e l a M o d o 

Participa a sua numerosa fregnezia que 
recebeu do Pari» uin esplendido sorll-
mento de •< hapéos Modelos», expressa 
mente encoimncndados para theatro 
para a estação do verão. 

A casa, j i conhecida peio sen bom go» 
to, permitte recommendar se. As ezmas 
senhoras o oferecer sua» vantogens por 
preços «em temer concorrência. 

RUA DIREITA, 551! (pegado á egroja 
de Santo Autonio.'. 8-

M a s s a d e F e l i p p o J o s é 

Os syndicos chamam proposta» para 
compra, a dinheiro & vista, desto massa, 
composta apenas de diridas actirns, 
confirme osplrros em poder do» svndicos. 

tau /lAirArln li na .1 .. .. _ 

S e c ç ã o l i v r e 

Ca r o A m o r p a t r i a 

ten estudado na segunda parte d» es-
tória del Crimen Ainofta truz cHa toma 
sentido. 

Saudades, resibi, 
2 - 1 P . M. - E . F. 

sSoon 
2$500 
14800 

10SÍ000 
3.HÍOOO 
»900 

3,5000 
14IS000 
2$500 

1$300 

1$200 

1 

«ssttear, k i l o . . . . 
Arroz Japão, sacca. 

• Carolina > , 
• Iguapé » , 

Alhos, restea 
batatas, 50 litros.. . . 

» doctf 50-litros... 
JT/ombo, kil6' 
Leitüo, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Tahnítos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
tiueijo, um 
Toucinho, kilo 
Jíanha em rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Cará», 50 litros 
•Carne secca, kilo 
Corne dc porco, kilo 
Carne do carneiro, kilo... 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, .r,0Ls. 
Farinha de milho, 50 litros 
Feijão, 50 litros 
Gitílinlia, uma 
l'ato, um 
Perú, um ' 
Frango, um .' 
Carne do porco, salgada 

S. Paulo, 1—S—1002, 

JUNTA COMMERCIAL 

SESSÃO EM 1 DE AOOsrO DE 1002 

Trosidente interino, dr. Jo io Candido 
ílartins; secretario, dr. J . A. de Andra-
de ; deputados, JoSo ConceiçSo Bastos c 

, Miguel José Cardoso. 

EXPEDIENTE 

Officios : 

Do dr. juiz dc Direito da 1». vara 
íommercial desta capital, communicando 
qnoJoi_ decretada a fallencia de Alberto 

800 
000 

BFCOOO 
6$000 

12$000 
2§200 

— Irs.StX» 
23$CK)0 
17.5000 
30^000 

ÍSOOO 
0.5000 

• 3.$ 000 
2fc000 

12$000 
3,ti.-,00 
ÍÇOOO 
•).>00ü 

ÍOS(XX) 

3.5000 
I53OO 
2IÇOOO 
I5OOO 
3X000 
i$3on 
1)800 
26000 
ij.000 
6,«000 
cíooo 

13*000 

12JÍOOO 
1.5500 
1$200 

A o p u b l i c o 

Leiam o Correio Panlistano, de araa-
nh5, 3 do corrente, afim do conhecerem 
o novo diploma, conferido ao «dr. Pas-
sos Cunha*. 

1—1—824 

2c;500 
2*500 

I4J000 
l|800 
15,300 

Paula Silva Pereira, 
jpraça. 

Do dr. juiz de Direito 
commercial desta capital, 

em data do 28 , , de julho fiudo, 
cerctada a fallcucia do Pastos, Silva & 

negociante desta 

da 2*. vara 
communicando 

foi S 
«li ^ 

C . , desta praça.—Inteirada, façain-sc as 
«leviaas communicações. 

Requerimentos : 
Do Do Vecchi & C , Steinberg & Kla-

|»)in, Barros & ülicerio, desta praça; 
«laciiado & HaiTos, da do Limeira; Si-
aiisgalli & Verrone, da de Mocóca; An-
Reranii & Sobrinho, da de Estação de 
.Canôas; para o nrchivamento de seus 
(contractos sociaes. — Archivein-se. 

De C. Tereira & C . , desta praça, para 
p mesmo fim.—Satisfaçam o requisito do 
« r i . 4 n. 11, ult. (parto do decreto n. 
3.501, do 22 do janeiro do 1900. 

| De Santos, Almeida & C . , Henrique 
iCodespoti, desta praça; Victoria Nacache, 
g . Bernardes, Nogneira & C . , da de 
Bantos; Sinisgalli & Verrone, da de Mo-
Irdca; para o registro de sua» firmas com-
íucrciaes. —Registrem-se. 

I De Victoria Nacache, da praça de 

0 dr. Eduardo Magalhães 

Tendo regressado do sua viagem ao 

interior, nclia so em seu oonsnltorio> á 

rua Quinze de Novembro, n. 10, das 12 

ás 3, ou cm sua morada—no largo dos 

Ouayannzcs, n. 12. 4—2 

A l c a t r o l 

ALCATROL—Eis o Especifico absoluto 
das moléstias do apparelho respiratório. 
E' preparado em xarope c pastilhas. 
Cnra prodigiosamente : broncliite, asthma, 
coqueluche, influenza, escarros sanguí-
neos, tísica pulmonar. 

Approvado pelo exma. Inspectoria 
Geral de Saúdo Publica 

A renda em todas as Pharmacias c 
Drogarias 

CNirOS KADRICANTES DIL. V. A. DE PE-
RINI A IRMÃO.—RIO DE JANEIRO. 

Depositário geral no Estado do 
Paulo, BARUEL & COMP.—8. Paulo, 

(a) 

» J...... — •»•» niliuivva, 
As propostas dever!» ser dirigido» aos 

syndicos, travessa do Mercado, n. 4, era 
carta» fechadas, até o dia 4 de agosto p. 
futuro, á 1 hora da tarde, e «crào ober 
la» na meama hora, em presença dos in 
terensados. 

S. Paulo, 29 de julho de 1902. 

Os syndico», 

FARE» SIMÃO NAJK 
0—3 MIOOEL JOÃO 

S Y P H I L I S 
MOLÉSTIAS DA PELLE 

DO COURO CABELLUDO 
E DOS PELL09 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 
longa pratica nos lios-

hu 
com 
litae» pitaes da Europa, membro 

da Sociedade de Hygicne de 
França, socio beneinerito (COM 
A CRUZ HUMANITAKIA) dos 
hospitac» da Real e Benemcri-
la Sociedade Portugucza de 
Benelirencia do Hio de Janei-
ro.—Cous.: de 1 1(2 ás 4, i 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sideucia, rua do» Guayanazes, 
n. 31. 

I l 

C o n s e l h o s ú t e i s ás m à : s d o 

f a m i l i a 

PELO DR. MONTEIRO VIANNA 
Livro indispensável á» mies de fiímilin. 
Trata dos alei'amentos, escolha de amas, 

do dosuiamar, da dentição, somno, ba-
nhos, bronchitcs,. gastro-enterites, croup 
etc. ctc. 

A' venda ein todas as livrarias. 
Preço, 35000. (4) 

A Equitativa 

SEGUROS SOBRE A VIDA 

SEGUROS CONTRA P000 

L e i a m e j i i l g u e m 

C a r a s l e i t o r a s 

«Craponne-sur-Arzon, 5 d« 
fevereiro de 1898. 

K 

B a n o o de C r e d i t o E e a l d e S . P a u l o 

80" DIVIDENDO 
Do dia I I de agosto proximo em dean-

te, das I I áa 2 hora» da tarde, pagane 
na theaoiiraria deste Ban«» o 8ft" divi-
dendo da» acçfle» da carteira liypotheia-
ria, á rar-âo d« 7 •!» ao anno', ou 7SOOO 
por aeçjo Integrada 

8. Paulo, 30 do julho de 1902. 

JOSÉ DUARTE RODRIGUE» 
(31 2 (19-10) Director gerente 

E D I T A E B 

u n u a ^ L U w i l d ) u d v a r n 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

(fa itàdsdi, i i s t a a iMICA casa qua l e i vendido grandes premias, 

S a b b a t i o , 2 d e a g o s t o 

«1 

Apólices resgatáveis cm dinheiro, 

sorteios. Informações c prospectos, 

succursal era S. Paulo : 

por 

, , — praça „„ 
fcantos, para o registro da escriptura do 
nuctorisaçâo que lho concedeu sen pae 
Amin Nacache, para commerdar.— Rejris-
trc-sc. 

Do Joüo Blair, desta praça, para o ar-
«hivamento da procuração que lhe pas-
íou John A. Blair, para tratar de seus 
negocies.—Reconhecida a firma, reiris-
lre-se. 

Da Companhia Agrícola Fazenda Du-
jnont, ]iara o archivamento do n. 150, 
do Diário Officiai, que publica a acta 
da assembléa geral, rcalisada em 3 de 
julho findo. — Archivo se. 

De Alfredo Trlseo Barbosa, desta pra-
iÇa, para o registro da marca Café Perg, 
<)uc adoptou para o café torrado dc sua 
fabrica.— Registre.««. 

De Antoni,, ,'a Silva Azevedo Jnnior, 
aesta pruça, para ser admitüdo i matri-
cula dos commerçante».— Matrienle-se. 

De Adolpho Miranda, desta praça, pa-
T a o mesmo fim.—Declarada a edade do 
requerente, matricule-«« 

S A B 3 A T O R I O 
— DO — 

D r . O l i v e i r a B o t o ü i o 

Funccioua nos prédios de uma 
aprosivel e saudavcl uliacara, si-
tuada no alto do nma pequena 
collina e rcune todas os condi-
píes dt hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimento» dista ordem. 

DlspSe de óptimo» aposentos 
para o tratamento do doente» 
que poder,to ser recebidos 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena o alta cirurgiã. A instai-
lagito da secçSo cirúrgica é feita 
do modo a satisfazer os precci 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra so neste Sanatnrio 
uma sccç3o especial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente das outras «ecoões 
e construída dc modo a ofere-
cer as nccessaria» condigiles de 
hygiene, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
dc uma bem montada pharma-l 
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 
L a r g o « lo P a y s n p d ú 

n . C 

Entrada pela rua dc 8. Joio. 40 

y 

Evitar cama e dieta 

S k E X S S - A . S 

Catharina Sffcank t Jacob 8chonk, Isabel Schunk, 
Pedro Schunk, M»ria Schunk. 
Henrique Schunk Anna Schunk, 
Jose Schunk, Christin» Schunk, 
filio« saudoso» d» finada CA-

THARINA SCHUNK, convidwn toám o» 
mem psrentes para assistirem a duas 
.missa» quo pelo seu eterno de«canoo 
mandam rezar na egreja de S. Amaro, 
no dia 4 do cotrenU. 

A primeira misn é em Intenção de d 
•Ctiharina Schunk Boraer, e a outr« por 

d« d. Utharm» Schunk. 

2 - 1 

O sr. capitão Carlos Brandão Moreira, 
morador na Cachoeira, attesta que deve 
a vida do sua exma. esposa á» pilulaj 
anti-dyspepticas do dr. Ileinzelmann, me-
dico o pliarmaceutico, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio do Janeiro. 

O sr. Machado da Silva Bueno, mora-
dor cm BagiS declara quo »eu sogro, o 
Sc. major Joio Antonio Cirne, estava 

uasi cego o soffrendo do grandes per-
las intestinaes. 
Usando da» pílulas anti-dyspepticas o 

ferruginosa» do dr. Hcinzeimann, ficou 
inteiramente restabelecido. 

Varias pessoas des«a familia usaram 
dessas maravilhosas piltda» com tal «iic-
ce«so, que lhes «So hoje o remedio predile-
cto para enfermidades em que cila» «ao 
aconselhadas por «ea digno auctor. 

As pílula» ferruginosas o anti-dyspepti-
cas curaram o sr. Manoel Correia da 
Silveira Bandeira, que jà estava desen-
ganado . 

E«te «enlior attestou espontaneamente, 
de Porto Alegre, que «erá eternamente 
agradecido ao dr. Heinzelmann. 

As pílulas do dr. Ileinzelmann curam 
em pouco tempo a» moléstias do abdó-
men. 

Banco Portuguez de S. Paulo 

Os Interessado» poderio proenrar os 
syndicos, «baixo asaignado», á rua Joaé 
Bonifácio, 30, sobrado, ás 2 horas da 
tarda, para o» negocio» reUtivo» í liqni-
daçío forçada do mesmo Bunco Portu-
gnez. 

S. Panlo, 30 de jnilio de 1909. 

0« syndico*: 

1. COUTTNITO DE Li VA 
-8 E c a o n o EQAA • 

I " uma crueldade tirar to 
da a esperança de cura aquel 
les quo ee achara acommetti 
dos desta terrível molestii. 
tanto mais quo é ura erro erèr 
que ella não se cura, pois, el 
Ja pôde se curar,quando trata 
da em tempo. 

Nós aconselhamos sempre 
que tomem o Alcatrão de Gu 
yot, por ser o remedio mais 
simples e o mais certo. 

Com o uso do Alcatrão de 
Guyot, tomado ua dóse de 
uma colher, das de chá, mis-
turado em cada copo de liqui-
do que se bebe ás refeições, 
cousegue-se, ua verdade, mui-
tas vezes cortar e curar a tísi-
ca ja declarada. 

Elie só basta sempre para 
curar em pouco tempo a mais 
pertinaz constipação e a mais 
inveterada bronchite. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

P. S.—-Se quizerem vender-
lhes qualquer outro producto 
em logar do Alcatrão de Gu-
yot, d e s c o n f i e m , è p o r 
i n t e r e s s e ; recusem franca-
mente, exijam o verdadeiro 
Alcatrão de Guyot; e, paraevi-: 
tar todo engano, vejam o let-
treiro ; o do verdadeiro Alca- | 
trão de Guyot deve ter o no- I 
me do Guyot em grandes let-
tras e, atravessada, a assigna 
tura impressa com trea cores 
roxa, verde, vermelha e o e n -

dereço do laboratorio : Maitm 

L. F R E R E , 19, me Jacob 

Paris. 

NOTA.—Póde-se substituir 
o Alcatrão de Guyot pelas ca 
psulas Guyot do Alcatrão de 
Noruega puro—tendo a mes-
ma virtude para curar—2 ou 
3 capsulas em cada refeição.— 
As verdadeiras capsulas Guyot 

são brancas e a assignatura de 

Guyot está impressa com tinta 

preta em cada capsula. 

O tratamento vem a custar 
só aOO r é i s p o r d i a — e 
cura. 

«Illm. sr. 

«Estou satisfeitíssimo cora o 
Dentol qüe v. s. me mandou. 
Cumpro um dever, provando-
Ihe toda a minha satisfacçSo. 
Tinha as gengivas todas feri* 
das por causa do uin unguento 
que fui obrigado a empregarem 
fricções contra uin abcesso. 
O seu dentifrício curou-me 
completamente. Também fez 
desapparecer o tartaro que eu 
não conseguia impedir de se 
formar nos meus dentes. 0 

Dentol 
é, pois, 
a u p e -
rior a 

t o d os 
os den-
t i f r i -
c i o s 
que te-

" V í v 11 h 0 

empre-
gado até agora ; Eeu cheiro é 
excellente. 

«Devo dizer-lhe que dei o 
idrinho-amostra a um vizi-

nho meu quo soffria horrivel-
mente de uma raiva de den-
tes. Ficou logo alliviado, como 
por encanto. 

«Acceite, poij, osmeus maio-
res agradecimentos. 

«Assignado : 

MARIA NOPIC 

em Craponne-3ur-Arzon (Loi-
re).» 

Na verdade, o Dentol (agua, 
pasta e pó), é um dentifrício 
soberanamente a n t i s e ptico, 
tendo um cheiro muito agra-
davel. 

Creado segundo os íraba-
Ihos de Pasteur, elle mata to-
dus cs ínausmicrobios daboc-
ca; também impede e curai 
com certeza a carie dos den-
tes. as inflammações das gen-
givas e as doenças da gargan-
ta. Em poucos dias, faz os den-
tes alvos, brilhantes, e destrói 
o tartaro. Deixa na boccauma 
sensação dc frescor delicioso e 
persistente. 

Empregado puro ein algo-
dão, calma instantaneamente 
as raivas de dentes, por muis 
fortes quo sejam. 

O Dentol é encontrado em 
todas as casas de perfumarias 

drogarias. 

Deposito : Casa J . B. & Pe-
tit, 87, rua da Alfandega, no 
Rio de Janeiro. 

KDITAI. DK CITAÇio 
O doutor Jo»<S Mari ia» Bailo», jul/. de 

Direito dn comarca de Tanbaté,lotado 
de Hâo Paulo, na fôrma da lei etc. 
Faço saber que, por parte dc Manoel 

Cru/. Peres, me foi dirigida a peliça» do 
tcAr seguinte :—Ilhutradiiwinio e exi el-
knttaaimo aenhor doutor juiz de Direito 
desta comarca. Manoel O. (i |>re», na 
aeçío quo move contra Manoel Pinto Ma-
dureira, tendo «Ido eoiifirmada a respei-
tável «entença deste Juizo, por ter sido 
julgada deserta e nSo seguida, confirme 
o arcordam do Tribunal de Justiça deste 
Estado, a appellaçlo interposta pelo «uu-
pllcado, querendo dar execução á carta 
do sentença anncia o mais ainda que se-
ja o menino intimado, Hio só daquello ae-
cordam, mas também para na primeira 
audiaucla deste Juizo vir, sob pena de 
revelia, louvar «o eui peritos e approvar 
o» apresentados polo supplieante. afim ,le 
ter logar o arbitramento, de conformida-
de com o artigo seis do decreto numero 
nova mil quinhentos « quarehta o nove, 
de vinte o trea do janeiro de mil oitocen-
tos c oitenta o «eis, que regulamentou a 
lei numero tres mil duzentos e setenta <* 
dons, dc ciuco de outubro de mil oito-
centos e oitenta c cinro, e como es'ejn o 
»upplicado viajando pelo Kstado do Iflo 
de Janeiro e por consequência cm logar 
incerto e não sabido, por ÍSJO quer o 
sappllctnte justificar a auscnciu do ^up-
plicado ein logar incerto, afim , í t e r 1., 
gar a citação do «upplicado por edital, 
transcrevemlo-se no incsmo o teór <h 
pre»ente, pelo que requer a vossa exi e! 
lencia queira dignar-se deferir a presente, 
designando dia, logar e hora, afim dc 
proceder se á justificação requerida, no-
meando um curador d lide, afim de as 
sistir a mesma justificação e julgada por 
sentença ser expedido o edital, que será 
publicado tres vezes pela imprensa desta 
cidade, pela iia capital deste Estado 

pela da Capital Federal. Protes-
ta apresentar as testemunhas r.o neto 
I'. deferimento. E . R . Mercê. Tau-
bate, 17 de Julho de 1h02. O Advogado, 
Joaquim Roxo Lima. (Estava devidamen-
te scllada,. Era o quo so continha era 
dita petição, a qual, me sendo apresen-
tada, nella proferi o meu despacho do 
teór seguinte:—D.signo o dia Vi dn cor-
rente mez, ao ineio dia, na sala do i au-
ditórios deste Juizo—para a justifi a ,ão 
requerida c nomeio para servir dc Cura-
dor ad lide o Doutor Emilio Ferreira dc 
Aliren e Costa—quo servirá com o -ir.i-
tuento do seu grau e será tamliem i .ti-
mado. Ta til,a té, 17 de Julho de i:. 
Martin» Bastos. E porque cito fospi: en-
contrado o supplicado Manoel Pinto Ma-
dureira para ser citado, justificada a 
sua ausência cm logar incerto e i. > sa-
bido o julgada a justificação por sen-
tença, mandei expedir o »'guinte cdiu i 
com o prazo de 30 dias, pelo qual rito 
e chamo ao inesmo Manoel Pinto Madu-
reira, para l ir á ! . ' audiência deste 
Juízo, findo quo seja aquclle prez , ou 
var-se era perito» e approvar os aj ri 
tado.i pelo Supplicante, afim de t, r 

S " 0 arbitramento, sob pena de r » u ! a veis, as numerosas cor 
e lançamento; oDtrosim, intimo no Si p- rhagias uterinas ir 
i-içado, dito Manoel Pinto Madu f i r j , Desde o riimeir, 
o Acçordam do Tribunal tí • Justiça duzinou, as li'„. ,rrl 
r.stado, confirmando a sentença d. ste ' testam numeroso-, < -
Jutzo por ter si,lo julga la deserta a ap-1 Seja qual V.t o i 
l ' i ia .ao pelo mesmo interposta, l i .cn io marlnm. 

um 

S u b b a d o , 2 d e a g o s t o 

E x c e l l e n t e p l a n o 

§abg*a<!o, 0 cíe agosío proximo 
A ' S S H O R A S D A T A R D E 

CASA DE S 
R I O O E J í 5 f S £ : 5 í 0 

E x c l n s i v a i B u t e de fiynecolafria e o b s t e t r í c i a 

E' nin pala,:e(e prir.eipesco, dos mais aprazíveis no líio de Janeiro, 
sos e espaçosos aposer.íoy eollocado no centro de vastíssima rh.n-ara. 
metros de frente por 150 de fundo, ao al/ri -o Jus ni„I 
bairro mais saudavel da i-apilal. 

O ,'r. Abil Parente recebe nesta «ia resMer., ;i o, iiessoas que 
seus serviço», sem outra retribuição a n.Jo ser u ii.t;.',rlanrl,i d-n 
rios médicos. Presta os seus servi'os e:u ta 
lil.tr a cura, sobretudo 
bceeira. 

Trí tsnier io j \í Ú c 
MA , rnA I'OXi 1 -I l 'Jsti 'tvo SÍMPLFS K FA, li. LO 

Exf-n.ihita em w.lt tia- dc senhoras e f 71' ; -
O auctor deli., ivanante reaoii ; •. ; JIIW problema da atra <t: 

fibrosos Hemorrhagic:.-', -rn '•pera-jã- elr-i.-girse;a q-i| für o seu 
u numero, a sua •:.'•!,; e as suas , >irp!i-a;*-es; desc^erts prceioaissiiBa, 

].;ÍII: ira viVa, • • -' , o gn..i ie !: .:n- ; . de tu:ln,r, 

a s i , 
eficios salientam e 

mesmo citado pura assistir e { . . . . _ 
t >•: i os termo» dt »• .. . . Kx„. 
riiçio, da Carla de Seutetiça' do mesmo 
Tribunal, tudo sob pena d ' 1 velia. As 
audiências deste Juizo são ás terças-'ei-
ras do cada semana, 110 m, io-dia, em 
urna sala .to pavimento »nperior do edi-
fício da Camara Municipal desta cidade. 
E, para que clirgO'i ao conlieciineuto do 
todos, mandei pis ar 1, presente e (v i s 
dous de i-gual teür, que será 1 nfiiiados] 
o publicado» pela imorinsi. Tauhaté, L'l ! 
de Julho ,le ltKiJ. Éu. Mnvn l Vaz de I 

| Toledo Júnior, Segundo llicrivão. que o | 
I subscrevi. —./,.-r Jfatl-M Bastes { Esta-| 
I vam collocada» cstampüiiai ,!o Estado ! 
í tio Val!,:' de WB» r-ii, l-vi J J ; : • :te i• • 1'' 
! Usadas . . < 

sapparee | , ... 
, do v . to. A • ura é o".' ida sem o de 
I E' o meio I lai-, ro pira ; r, v , 

A , passo a laparatíiomii destr 
b'scoljerta prepara o 11 . ,, 

, des : a 

A 
I. jva 

I» <li< a,i'l > • ' ú aj,;. 
so - I, atifi ., eminer.teniCit 
mnlestla txcessivaaienle trequ 
satisfazer todos os outros 
au:-.i'iares para , substitui 
conservadora empregado-
deiii !,.,: ! lit-: a <• : j. 
'. : io île e ,:. f',r; r.ã-, -lu 
possa e não .. 

THÎRCÎSA-SK de 
1 25 de .Março, n . 

uma 
IÖ;!. 

I. 

E 2 3 P S . E G A E 5 0 
Offereee-so um para açougue. Trata*»" 

li rua do Or, 1 te, -í í. * ,, 

m! . 
II 

• / ' 
Al-

S s 

D r . O l i v e i r a Bo t o l ho 

J MEDICO E OPEBADOK ^ 

Pratica todas as operações dc 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
cias urinarias, do útero, 

sgphiliticas e da peite 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento scin dòr. 

Ilydroccle, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do útero, do seio 
dos ovário y 

Tumores, pedra e catliarro da 
bexiga. 

Ulceras e cario». 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnia». 
Operações nos oaaos o iias 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ã» 11 da 
manhã o do 1 ás 3 da tarde. 

4 0 — B u a d e S . J o ã o - 4 0 

V a c c a 

Enrontron-se - ma pintada de branco e 
prelo e , ,:o In ' 'rio l.rai o e verme-
lho, que será entregue a seu v. nladciro 
dono, ,í avenida dos Pinheiros, Villa Cer-
queira I s ir . Pagando as .íuspesas da 
coi lie ira e o . - -.ni,- i 3 1 

P e i t o r a l î l e 

» i o S o u z a 

G a m b a r a 

c s 

um ]>r< 
(.xcnjujão ás «!o i ; i 
//, Tc.i ronyen it an; < 
met rile chronica. > 

Iva r a mise -
j':i(*rporaI, a inforçDo 
tl>i saúde, onde sà"> ri 
com cscrnpuloüo • ui 11 

filho 

ï\ «•MLUCILOD.'T 

O ï J S T r . T R ï C I A 

, priîver.ir as humnrrhapins 
peral, ris .1 varita^-m 'le 
sanicníc observados us preceito 
to'iüd os niais rorciM ; . proirr. >s 

r : ; a Â5Oiîs»4> 2 v o , î î î > 

puerperne a P'io/npsia 

C o n s u l t ó r i o : r u a <2os O u r i v e s , 1 5 1 

i'vndo pela E*:na. Jnnta de Ffy 
) Rio «Je Janeiro, pri\ileciado j 

A P r 

gl eue 
Decreto do Governo e premiado 
CINCO medalhas dc 1.' Í I.ASÍF por di-
vci>as Academias e Kxpo.si^òc«. 

Remedio GARANTIDO c muil.<> acredi-
tado pelos s 'u.s effeit -s m iravillifisos na 
cura da.s affecçõcs pulmonares, br.'-nchi-

, . ! m m : BOTH b r i g u a A E L E G T B I C Í D A D E 

OS- ! 

l a r g o d a & a p a , 9 

(/'apitai Federal, 

T'-lrphws 
outros mat.Ti 

Fazem-se ir 
citam-se con 
Ts, 

ai:;j"i: par-;-raios e 
pert er, .Mites a esta aríe 

italianos deste ramo e ac-
r-rtos 

tes, rouquidão, asthma, toqueluclr 
ses da toda espeeie. 

Attestado por abalisados medicos do 
Brasil e extraugeiro c por innuineras 
pessoas cubadas. ! J f Í p \ T f ' Í ] 1 

A' venda nas principaes pharmacias do /I ü H i\ i I I 
Brasil, Rio da Prata e l'ortn^a!. \| i l 

Pedidos de folhetos com ut tentados de I ^ • « ̂  ^ «• 
euros r » y.f-n auctor, J. ALVARKS DR 
SOl'ZA SOARES, em Pelotas Iii-, (iran-
do do Sul. (:5a, r," e sab. • 

sua i n v r1 n u 
so artificial, 

, porfeSOf. 
25.5. 
R»ihtaura dentes a ouro, por mais dif-

ficil qu': soja j.or a 40.tr». nào em-
pregando o processo brus- > <ío martello). 

impa ov dentes e os torna alvos por 5$ 
nies sem d Or por 

dentaduras eo.n ou sem chapas; 
'roas de ouro e incrus-

iiit'-s. Tra- ta das moles-
corrige a. anomalias den-
trabalhos sülo garantidos 

i e prmi'ados sem a mi-
I I;,JS P.-̂OAS mais ner-
or: ) . ,ipr;, licsameute in--

las as condições hygie-
iieiiios dos mais nioder-
1 rigorosa anti-sepsia, 

methodos dos mais c on-
nr^ii dentaria. 

•s, das 6 horas m 

ö ö S . B e n t o ^ 3 1 

Colli» 
lentes a pivot 
tra.,ôes de bri 
l ia , da bo .-a 
tarins. Todos t 
por muitos íiiü 

lado, com v 
is c com ap; 

ws, observando 
aconselhada pele 

rnmados 

I 3 

O Alcatrão de Guyot é fabri-
cado no Laboratorio da casa 
L . Frére (A. Champigny & 
C. succeBsores), no Rio de Ja-
neiro, pelo pharraacentico da 
mesma casa em Paris, forma-
do na Escola Superior de Phar-
macia de Paria. 

MiW 
E D E P O I S N Ã O S E 

iSoffrc do estomago 
ijitcm não conhece o 

o 

Q i E l i O Í 

: dos intestinos só 

l i r â m 
A b r i g o S a n t a M a r i a 

Tcndo-se de celebrar a inauguração de , 
finítiva, no Abrigo Santa Maria, da res I Cintra, 2 d.ises de bi-sulphato d, 
pectiva capella, haverá, por esso motivo,,/na iiordia. 
celebração de missa, conimunlnlo geral o E' infallivel .1 rura, c annclle 

Dgarrhf'a—X colher de 2 cia 2 horas 
e quando houver também frbre, adminis-
tra-:«;, fiinmltancamenle coin o Elixir 

quini-

4 K«a l 
nma kermesse nos dias 15, 10 o 17 de 
agosto; em favor do Abrigo, vem o abai 
xo assignado pedir ás cxmas. famílias e 
senhoritas caridosas uma prenda para fi-
gurar na kermesse. 

Espera, pois, será attendido, podendo 
ser entregues as prendas que so digna-
rem offerecer, no Diário Pnpnlar, na 
rna Direita, n. 07, e no Abrigo banta 
Maria, á avenida da Intoudcnda, n. 150 
(Braz). 

O director, 

S—3 . . . SlJUS PLHEXTA 

Companhia Paulista do Vias 
Ferreas e Fluviaes 

No escriptorio central, em S. Panlo, 
no da inspectoria geral, em Jnndiahv, 

recebem-se propostas, até ao dia 6 "de 
agosto proTimo, para o arrendamento 
dos commodofl destinados a restaurante 
na estaçSo de Brotas. 

As propostas deverão conter indicaçio 
do «lugnei mensal dos referidos corrmio-
dos e a listo de preços das refeições e 
generos á venda no restaurante, nos ter-
mos da» condir-Se* 1* e 15" das bases da 
Contracto a ceíebrar-se, as qnaes se arham 

referido esoriptorio, á disnosioío 
do» interessados. 

8 . Panio, 20 de Julho de 1902. 

ADOÍ.FHO Acarsro PISTO 
Cbefe in Eocriptorio Centrai 

QUE nao 
ficar curado não pagará nada pelo remé-
dio. 

Dentição dasciianças As crianças, nes-
ta época, qnasi sempre ficam atacadas, 
de diarrhea, febre, vomitos, e para ísío 
bUO ha mcüior remédio do que o Elixir 
Cintra. 

Dgspcpsia—!a\U dc a p p : t i t e , digestão 
difficil, dòr de eiitomaga duas. tres ou 
mais colheres por dia do EIJXIK CIX 
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharinaecutico Antonio 
Pinto jV. Cintra. 

Soffre ÓE gonorrhea só quem nâo co-
nhece A infallivel 

I n j e c ç ã o C i n i r a 

Encontra se em todas as pharmacias e 
drogarias. 

CUM WAS COX DIAWMÉAS 7. BIRILAS 

rimo. sr. Antonio P i n t o Nunes Cintra. 
—Venho em abono da verdede confirmar Kr escripto que empreguei o Elixir de 

chnry Composto, por v . s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais erian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do men irmão coronel Lniz de Sooza 
Leite, qne soffriam de diarrhea e dysen-
teria, com fêbre e vermes fl que nâò fa-
lhou um só dos doze on mais casos em 
qne empreguei. Com estima subscrevo-
me de v. s. «tt° . obr*. et".—Francisco 
it Paula Ltite 1 

1 S S F 0 : . ' T Ä M T E P L 9 H O 

E x t r a c ç ã o 

do eopreiííe 
E x t r a c ç ã o 

Grrancie loteria da Capital Federai 

\o e s p a ç o de u m n n n o , o s í a feliz a g e n c i a v e n d e u p o r i r e s v e z e s e s f e i m p o r í a n t e p r e m i o 

Os pedidas do interior devem s e r dirigidos ao a q e n t e geral e a c t u a l 
representante da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 

Rua 
LUIZ MâNGEOH 

Quinze de Novembro, 27-A 

I W T E O - 2 L 0 . K S 
I . H l o [>i-"-niio l e n i HÍ«||> v e i i d í i l u l i o v a r e i o « I c s f a i m p o i - i n n t c u r i c n c i n n o r i f l í -

l e r r n l e N VPZPN, * " 1 

E a c r e d f t a d a ' " " P " " * COmi"' '1 d e b i U l e t c " d e s U BRANDE- LOTERIA devo ser dada, p. r todos os motivos, a esta anti-

A ^ c n e i a í ç e r a S 

na»» d °B pej'| d 0 ' d o i n t c r l o r d o v c n ' >-" dirigidos ao agente geral e actual representante da Companhia de Lotrriis «fa-ij. 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a f i l i a l , r u a d o I h e s a u p o , n , 5 
CORREIO,CAIXA 77 S. PAULO 

f í 

f 

1|Í 

•í 

C a i . v a d o c o r r e i o , 0 1 7 — S , P a u t o 



mm 

m v - m m . J Œ ? V * 9 Â , I 

D T C O M M I S S O E S J C O W S I G N A C O E S L 

; - * 
S ^ è ® ^ » ? ^ " - h â S S S S I • 

C O M E R C I O D E S M 

M S 4 COLOMBO 
E m l i q u i d a ç ã o 

2 ft f t 1 9 0 2 

APPITOVADAS PELA 

B E P A B T I Ç A O S A N I T A R I A 
FL.MN* PE FLRAKANN— A nn-tnalMnll» -.1-1,- „ . . J , . , , . 

cardialgia, NAU«», CRU 
outra» moléstias iiitsK 

JE (IIIANAUO DU efflcai 
Vile o proipoclo ex 

. ' "> t r * , U d a " 001,1 " «AOSKSIA KI.UÍDA UK (IMANADO de eft!,«. 
«cgûo estoiuaohlcn. a »er Ii-» o le.«m„„i» i.i.iT„* , r i . { . . . _ a r n t M 

i 

poitparSo esforços para a bôa c nrnmnt« Vnii ï?.?. * I ,r0
1

aietendo-Ilie maia gun nâo 
Sor f l ique lho W i n Z ^ i U L ' , ^ ^ S ^ S î t S S ^ ^ d ° ? 0 d 0 8 ™ tt'<™ 
rara adiantar 70 » I . aobre 5valor da« mr r r ^W i í r ! T «""" ' «entes , retolve- „ 
trada d . Ferro, d/apondo tamlwm vTrlM Z - Ä * V Í B t a d o " ^ K i m m o i da Es- ^ 

Mediante comntjwifio, U ^ ^ ^ J ^ " ^ PUR ^ 

5 1 - B . u a T h e o p J b i l o O t t o n l - 5 1 * ® 

« I O PK J A M J H T O 

r n ^ l " 3 ^ 0 " " 1 r " r a r «« moléstias 
f m a ! ™ h o e f f i " , z- inof 

íensiva, económica e quo tenj dado „, 
Mal» esplendidos resultados. ° 0 1 

Os seus remédios sjo oa seguintes: 
tebrilma ns. 1. a e 8 
j\ervosina ns. 1, 2 o 8 
EpUtrrniina ns. l , 2 c 8 
Acsjuriiia ns. 1, 2 e 3 
Estomuchina ns. 1, 2 o 3 
inicstiHlna ns. 1, 2 c 3 
Urinaria a ns. 1, 2 e 3 
Uicririna ns. 1, 2 e 3. 
Doridina ns. 1, 2 e 3 
iHflammiua ns. 1, 2 o 3 
Depuridina ns. 1, 2 e 3 
Fortificiua LIS. 1, 2 E 3. 
Para a sua applioacISo etc., vfde n H. 

URATIS-e livre de p o r t e A q„Cn, o pc-

2« "2 ,T t o r' J A D E S < " " " Soa-r e s em Pelotas, Rio Orando do Sul OU 

* » Í F , , " " & <-\ e lAre, 

Pierro Bonnet 
Participa A sua numerosa elieutela o n e 

" «dou seu hotel para o largo de S lien-

o- .™ „„ „ „ „ „ , K t „ , b
 1 1 ° m * . entrada do restauram 

IRMÃO & Mello, vendedores „esta cípital CATELL^RL FL^ 7(I' 
dos reraedios acima referidos 1 A ü e r t o a t c ^ pc i s dos espcctacu-

S A Q U E S 
AGENCIA do Banco 

Commercial do Porto | L 
Sacca para todas as cida-

des, villas o ilhas de Portu-
gal. Hespanlia e Italia 

BOÃ15 OE B B M , 30-1 

J» 1'aíririo Fernandos 
até 28 Agente 

<1 io e s t á p r o c e d e n d o n t t o 

d a u r g ê n c i a " q u e ' t ò n i '< U Z ^ J ™ 

, n n l r D i B ] » o n d o d e g r . ., , C o k d e a r t i g o s d e p r i -

m e i r a q u a l i d a d e e t e n d o , , . o l v i d o f a z e r a v e n d a d o 

t u d o , c o n v i d o t a m b é m a o « c o l l e g a a q u e q u e t í a m 

a d q u i r i r q u a n t i d a d e s , a a p r o v e i t a r " o c c n s à o e n 

q u a s e v e n d e o q u e h a d e m e l h o r era S o s d e 

a t a c a d o ! " ' n b a Í X ° ^ P r o ? o a « E d e 

K í s a 15 ú e Novembro, 3 0 - A 

PATILICIO FERNANDES 1 M | 

......... „„„ ,;„,„ U MAONKS1A FI.D1DA 
plff i iv , " "1 '" ' ° 1 , 0 r " k t 8 »mente laiativa 

I.1C01 riBAlNA otr «AI.IArA»niI.llA—A «ypnills e todas as >UM manifeslacSaa d . r 

SIÍ0»"-'»"«P'""»»^ RU»TUL..«, oanerros.., " T Ï Ï N Z , cur. 

m S S s f ' Ä 

" H " ° r S S ' ; r S e ^ d . ' i i " . ' , 0 1 " 0 I , u l " " , n ' r- <W»ro-anemla. Ijmpl.atia. 
H l c ' oN« r ,T» Ï J " «ao conveniciitemonte tratados com o AINHO 
N. VRÍÍ IV . . " V " " " ' 'I""1*' 1.AOTO-PHOSPHAIO I« CAL K RIIFS.NA 
i l . . ; ,', U," P^rmsceutico üranado, preparado de toda a confiança 

pelas propriedade» mcdlcameotosa. da» subílanelas da eu^ excellente foíí 

VID'.' O ^ . S I ' L I C ^ 4 0 D0S « alquebrado» da» %RJA«. 
V,KU0 T|XO;TEP!»RT?ELLT1.I,RCHLLI,N;0 D,° LNF",C1'' '̂LORO nnemi., enfraquecimento 

I M.," . -,-1 »ELLDCE, recoinmeudn-sc coin grande vantagem OVINIIO TETRA-

_ Ä ! M Z T V T Ä T ^ ^ - pessôas que a m a m e n t a m 

BI.'Rviço RSRRCIAF. KNTHE SANTO» E luiinonoo, COM »CALA« , 
BIO DU JANEIRO, BA1I1A E MSBÔA I L° 

Sto Paulo... 
TAPORER A SAHIR 

3 de setembro 

O PAQUETE ALLEUio 

i»oli 
któirâ, „„ d l . 20 do agosto. ^ ̂  F t U m u n n 

R i o , B a h i a , M a d e i r a , L l s b f t a , H a m b u r g o e C o p e n h a g e n 

P r e ç . das |.os>,a0«„S , IE 3» .-lasse p a r . LLSL.RTA, T 3 1 * 
A Companh ia vende PA*« N F R „ „ ' d o f , EIA,"o n«RT 

C h e r b u r g e , pele PREÇO do ÍB 2 7 . 1 0 . 0 . 1 M 

CEMLÄD0: : r J i u Â ï r i b r d o c o z i n i " i i r o 

para 

D*,CO ,T"LL I ," I Í D0 m o d e r n a , illumina,LO, , 
« ' «Wca , possuindo esplendias accommodaçfies para passageiros dè L' c 3« *LU^c. 
1'ara fretes, passagers C mais INFORMASSES com os agentes : 

£ 2 E 3 . J o n n a t o n « S B C o m o 

BUA DO OOMMERCIO. 10-S. PAULO * 

Vinho de K O L A - B Ä K de Orlando Rangel ' 

S 

"M ° . Ä molbor 

PERFUMARIA OALSAMIALC 
LOÇÃO BALSAMIALE 

SABONETE BALSAM 

£ ' , SAB.)_|_ S_Paulo , 28 de julho do 1902. 

TF,,,;. ' X " , " '«"LAURAAOR «as forcaa —O molhor 
O « M . J?„?Y"TEMA N-RVOSU corebro-espinlial-
DO ROR!"ROSO anti-noura^thenico TO ico 

J P 6 EA«">IILANT0 de suas funccôos-
Hegulador do coração, da circulação E D! C & E 

ATPHOVADO Director,.Ocra, DE Sando P u b l i c , e edopUdo 
pela CI.ASBE UIAIK-A DKAZILEIRA 

In» ipetenefa do; aneuilco3 esereuhnlosni. « IV.I- F' 1 NA 

l a r i i T " » 

m m m m è v é 

w s R í w a s r a a s t a S ® 

ritposilo G e n i : RUA GONÇALVES DIAS, 41 

monto —... „„„NI 
dejiurar o flRuguo. » I — 

NSTAS PRU-ALLARTO HI0 DOSADAS K SEOTJIDAS DE EXPUCA,6M 
O I MINR-ATNN-A • . * N: FAÏEK USO 

, W j pbnrniucia o drogaria Orana.fo, d rua Primeiro de Marco 

• lu - S n .f-M '-" l j"1 0 ' "«poricncias dos enfermos ou do fluem os 

P h a r m a c i a o D r o g a r i a G R A N A D O & C U N I 

L i v c F p s a l , B r a s i l a n d R i v e r P i a f s S t e a m e r s 

" ' I B-FL V» V« r-m "»" - • - -

B UII B W ^ B Í T L ^ A H 

0 Professor Hérard encarregado do Relatorio -I \ 

Ó T Í S s m ã í * » * * W » 

u r t n u u u i H A R D cura anemia, cores pallidas caimhrae 
d e estomago. empobrecimento da eanquè ?òrti ka OS 
temperamentos fracos, excita o a p p e t i T r i í í £ £ M 
^regras e combate a esterilidade. t P ' r e ' - ü l a i U d a s 

Deposito em Paris, S, rua Vioienno 

I MS raisciMH MOCARUJ I MIR.«AC»S 

22, Hua Nova do Ouv idor , 22 
RÍO i S í 

P O l í 3 $ 0 0 0 

H T B A C Ç A O - S e g H n d a - f e i r a , 4 d o a g o s í o <íc M 2 

A'S 3 HORAS DA TARDE " ^ 

H « « ° L S F D Í T Í O ! 3 RFO INIERSOI- DECERN D5S=]F,S=. 
d w a T h e s o u r a ™ , A O d , - . 

D O L I V A E S NUN E S & COMP. 

( I i lms PARA ImpressSo dc «:. ti«TT»OY>, 
'Unias pretas « de rftre-. de «•»». T.em;.T.R( ^ 

Alaterlal de ••OUJ(,cislca,I DE r o m s i i a .. I 
T»W" «!'• T I 1 " >T B K C i T , , S>KI«s.\eT e'c 

MASSA para rúlos, P6, PARA dour.ir. 

rapeis para Jornacs e obras, em fa.doõ O bobinas. 
AUIJ;os para encadernação. K » 

Aroessorlo. para sineographia o graradore,. B S 
Hotorc- .1 gaz. petróleo, garollna, ÍBARM. , „ *•„,,. P 

cano^elc. V U X U K Í ^ ">»«"«»• "»»PAOA, clccmcas, Uns, 
i.uicnto O deposito geral de artigo., para , , artes graphica,. 

* CANA mn in I[>I|>ortaníe . « „ „ „ „ , P R , . ( M „ „ D I „ „ 
RA,J 0RTI,MC"";- «"**><• indicações. Inst:,ila,6es e INLCW POLCAS 

"O pessoal, dlrigir-sc a U.AMUKEÄ IIV 

Endereço tsicgraphioo TERLAMB—III«. 

r¥Min — , , , 

L L N L I N , Lamport & Holt 

BERVIÇO DE PASSAGEIROS TARA NEW-TOKK 

WORDSWORTH, do Rio 
TENNYSON, de Kontos. 

do Rio . 
COLERIDGE do Rio. . 

IC de agosto 
21» de agosto 
- de setembro 

17 de . 

O PAQUETE 

IUamimáo a las cteclrka 

sal,irá . t e m o DE .TANEIRO, „o dia 2 de agosto, ao meio-dia, p . r í 

Eama, Pernambuco e 
: K T : E ; W - Y O R K 

Kccebe passageiros de l ' o 3 ' classes para os portos acima e para 

B A S B A U O B 

a boítfo°medico'E I S S E ^ T ° ̂  E 

lenientes de baldeação 1 4 ^ » ' « ' ' a o sem os inçou-

( d o l l i r s T u o t e S a ? C h m d » *> P « N W V . r k 

Para passagens e raais iufonna{3es, trata'-'sé: 

Ein S. PAULO, com 

EU.™?' Bonifacio, â 5 
Lm bANTOS, com os agentes 

V. S , í l a n i j i s í i i r e & C l h l , R u a 1 5 d o J V o v o w f j r o , 2 8 
L no P.IO, com os agentes ' 

B O S T O N M E O - A W Ss a L D 

nu A PRIMEIRO hn MARÇO. 38 

Usando es tas Loções , a cura 
é infailivel da caspa e queda dos 
cabellos, fie and o a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

teilSTi I i i 
POR 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

S I C ? HPT 

Importadora de perfumarias 

R u a d e S ã o B e n t o , M 

S . P A U L O 

?cc!Éíá Eéliéraíâ de TRANSPORTS Maritimes á Vapeor DA Marseills 

O C f s p l e n i l i d o paquete 

B 

d i s p c Ä t . „ d , ° o r a . i 0 p ^ u P l ' a t a ™ ^ »»•<«» « U r i , depois da ú, 

• G E K T O I T A l i E J A P O L E S 

acceitando passageiros para Marselha o Barcelona. 

Para passagens e mais informares, com os agentes 

. Orey, Antunes & C 
I.m Pau lo — ü u a <U> S . frente, ü ' ) 

^ . »O DE . . « A ^ L - . S - I <*• 

ÄFF CÂS.0 
S . . 'JSPEA.-U.IO 

Â c c e s í a i M . s e a g e s a « e s n o i n t - e r s o ! " irSci! P O Í » 

o O M Í S B 1 £ S Í A D E 

^ L Y T H E A M Ä ^ O H G E E T O 

Empresa : 

r u « . 

H . J ^ W B I F Ö H T 

J & . - W Z S 3 O ^ M A R Í T I M O S 

C. SEGUIN & c . 

— S A C A D O , 2 d e a g o s t o — H 9 J E 

ESPECTÁCULO em que figuram 

III®. Nifa Darbe!, SSsneB Oesilia Ou^sis 
e Iodas a s canloras E e a u ç o n o ü s í a s da í r o n p o 

e as grandes attracções : 
C , O W N E S S ^ m u s i e a c s ; Caawel and 

A r n o l d , saltadores em barricas; The Kewrmen, 
barristes ; The 2 K r a g s , g y m n a s t a s de força • 

e m r . A l e x a n d r e , i m i t a d o r dos passaros 

0 B i o á r a p h o A m e r i c a o ® 
com uma dislurabrante projeccao luminosa 

L'S 8 3/4 horas ETão ha senhas 

Domingo, AMAlínA, 3 de agosto 

B r i l h a n t e M A T I J V É E F A M Í L I A S 

com todas a» ultimas estréas e destribuirio de confeitos ás crian.;a, 

Segunda-feira, Oepoio de a m a n h ã , 4 de agosto 
E S T R É J A 

D O T CARREY, cantora e dançarina australiana 

- P ^ Â J Í F F I ? 0 » ™ Ä T R T COMC"D0 07-«°° JE- cifra, 
nhVas de navegação E de Í̂ EPIRO, eorrctores'Setc°S COMM"™»1™ «» £-AL, compa' 

temp* FFL'O EÏSFOZ'AI™EL',E''"I'"ICA8 '<"TT DC »'<>. EM pouco 
P R E Ç O , 4 0 $ 0 C I Ò - U M volume ricamente encadernado 

W j _ . VENDE SE NA 

U m m S r . j v e r s a i e Pa^elavia, de L A E S f M E R T & ç , 

_. njä J 1 ' " '  , :>  , í (' -Novemöro, n. liü ir, to 

L L L . .! € S I A L K S TIA Quitanda , 2 — S . P s s a i S o 

T Ê E A T S O S A N T ' A I ^ Ï I I R " 

e co 

parte a celebre 
ß : N " ® ' •> os n r r i a t nn M m e . G r a s s o t , 

BÍ!\ O i í f c o s c ( M R . G R A N D 

l l W d d e i i M m p Lloyd B r e m m 
o PAQDI.ra ALlEMio 

Socisíé O M f J ä de Transports M n n s à Vapeur da f /aráa i í le 

O VAPOR 

E O J S 

Y ^/FCGJ _ 

^ a b S a t o , 2 d e a g o e t a d a 1 3 8 2 — 
«I.CITA EÏTKAi ttblNAIMA 

r^STA ARTÍSTICA EH BËÏEFICIO DE 

CT 

A. m i m n
V m f ! C A *> primorosa pêra -ein fi act. os, original de 

y i / , / r / , í : í í T f o papel de barone,« d'Ange 
(Té,. ; Valenti»,. ,1, Kan,fa,? Jeanne B e . 
chambre, I,cylia ; Ollvlo Vo J „ Z , DnbZ  1 ' í ? . V ' ' T :  U m '«»•»•«* 
Riehond, Duvilleroy : Mar,,,,i, d» Tiim n»íinU r " / 0 : Mippolrt, 

domestiqua, i J r ë s n ^ ' . V 1 1 VermfndÜ? 

«H«e e..-8cène d e „ , : „ « . . Ué-o«.o 

I„R„ J J! ? acham-se Á venda na Brassrrie Paulista, 

largo do R o s á r i o até ás 5 horas da tarde, depois, no t h e î t r o 

O espectáculo começa ÁA 8 1/2 horas da noite 

Amanhã, Doming, » corrento-nltímo e«poe«acule 
D e s p e d i d a , | „ C o i n n a n h i » 1 

pcnsav^el'ndenmra) f j T " " ^ d i a 1 7 sahirá, depois da indis-

M o s i t e v i d é o e B u e i i o s - A i r e s 
Para passagens e mais informações, com os agentes : 

OBER . A N T U N E S & C. 

EM S . P a u l o - K u a de 8. Bento, 29 
EM S a n t o o - R u a 15 de Novembro, 65 
AO R ,O d e J a n e i r o — R u a Primeiro de Março 31 

Ra,uri em 13 do R " H E M P E L 

K i o tio - í a i i c i r o , Bahia, Madeira , 

, Este paquete tem bôas e as mais mÓdemas^accTOnn^^P^ 0 B « 

PREÇÔ a - i ^ r ^ s s y s r B F ^para 

Recebo passageiros para A l " A ç o í e s V ^ . ^ I35«000. 

I a ra f^tes, passagens e mais iufonnaçõcs "com ós agente, 

Zervenner Bülov & C O I K D 

Largo frfoníe Alegre, 1 0 — S A N T O S 1 

È í a J l l J ç n t o j J I - S . P A U L O 

Société Générale île Transports Maritimes á vapeur 
D E M A R S E I L L E 

des 
(Paquebots poste 7ra„çn isC ) " 

O VAPOB 

Esperado do Rio da Prata era Santos, no dia 22 de agosto, .ahirá, para 

G é n o v a & N r a n o i e a 
Fara mais informações, com oa consignatários; 

OREY , ANTUNES & C. 
EM S. PAULO-Rna de (j. Bento, 29 
EM SANTOS-Rua 15 de Novembro, Gi. 

.1^0 BIO DE JAMiüIiO—rua 1" de ku i jo , H . 

CHII.I 
BRESIL 

6AIIIDAS I-AIIA A «UnofA ! 

O PAQUETE 

27 de agosto (escalas) 
10 de setembro (directo) 

A j V W O 

) 
X i x p e i U e i i t » 

TODA A CORRESPONDÊNCIA I 
SER DIRIGIDA A ESTA CAP 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADM 
TRADOR, SR ANTONIO DA R< 
R IBEIRO, COM Q U E M O PUB 
SE DEVERA E N T E N D E R SOB« 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC 

TODOS OS PAGAMENTOS D 
RAO SER FE ITOS M E D I A N T E f 
BO PASSADO P E L O . MESMO. 

Commandante LIDIN, sahirá no dia 13 do corrente, par,' 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A l r e » 

* * paquete recebe t.mbem passageiro, de 3 - Casse Í ! " P r t U 

Para passagens , m.is I n f o r m . ^ c o m 0„ . 

E m h p y ' A n t u n e s & C o m « . 

E m 8 - P a u l o — r u a . 8 . B e n t o , « . 2 9 V 

Em Santos—rua 1 5 de Novembro, n. 6 5 
« o R i o d e J a n e i r o — R u a ! • d e M a r ç o , 3 4 

C O M P E T E N T E TALÄO. D E V I 
TAMBÉM OS VALES POSTAES 
CLUIR O N O M E DO ADMINIS 
DOR OA FOLHA. 

A v l i o a • a p o o l a i i 

DH. «AMA CERQUEIRA—MED 
Clinica medica em geral o especial 
de crianijas. Residência, rua (leneral 
rio, 123. Conwltorlo, rua Direita, 1' 
brado, de 1 ás 3 horas. 

ADVOflADOH—Dra. José August, 
uai e Arduino Bolívar. Escriptorio : 
de S. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.-
Monteiro Vianiia, com pratica dos 
cif.aes hospitaes da França, Italia, 
Iria, Allcmanha e Inglaterra. Con 
rio: rua do 8. Bento, 67, telephone, 
De 12 ás 3 tarde. Resldencia: rua ! 
Tliercza, 21, telephone, 6(j. 

DR. BETTENCOURT RODRIOUl 
Consnltorioi rua 15 de Novembro, 
Consnltas, das 12 is 2 da tarde. Rei 
eia, rua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Tob 
Acccita causas em 1* e 2* instani 
no Interior do Estado. Escriptorio, 
de S. Bento,12, sobrado. Residcncii 
fialvUo Bueno, 33. 

' I)R. MATHIAS VALLADAO-C 
medica, com especialidade—molestiai 
«osas, syphilitica.,, do coração e pui 
Residencia, rua da Consolaçüo n. 2 
iephone, 052. Consultas, ruadaQuit 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. JOSE' TORRES DE 0L1VEP 
ADVOGADO — Incumbe-se do serviçi 
capital c no interior, cm primeira 
gnnda instancia. Escnp.—rua de S. 
to, n. 12. Rcsid.—rua deS. Joâo.n. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinict 
dico-cirurgica e cspecialinento mole 
dos orgams griiilo-arinarios, pcllr 
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Q 
de Novembro, 34. Residência, largc 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA —Cl 
medica (moléstias internas)—Cons.: ru 
reita. 37, telephone, n. !>24. Residei 
rim Vinte e Quatro de Maio, 20. 

J . BITTENCOURT—DENTISTA — 
rnta todo c qualquer trabalho concei 
lo á sua profissão. Preços modicos. 
Direita, n. 20, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de 
ta Theresa, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Mar. 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL — R u a Mar 
Deodoro. 10 e IÇ A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptor 
agencia, rua de 6 . Bento, 7. 

QUIRINO 1 0 CANTO — Escripto 
ng neia, rua de B. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptor 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

J . F . FURTADO DE MENDOK 
leiloeiro matriculado—Agencia e eser 
rio á rua de Santa Theresa. C A. 

CHRONICA 
O Jornal do Commercio do dfc 

traz o seguinte telegramma, que se i 

re á expulsão das congregações religii 

actualmente promovida em França: 

JIRKST, 30 DE JULHO.— 

carias bretão que foi af/U 

em Ioda a cidade excita o 

co a resistir. Em Saiiit-JL 

o povo fes fogo sobre um i 

po de socialistas. 

Em Coiieurneau, os m 

iiheiros guardam a escola 

religiosas e impedirão o c, 

missario de se approximar, 

ra pôr os scllos. 

O facto que está produzindo essa r 

çSo na velha Bretanha peninsular o 

rilima tem um quê de desairoso par 

França. Custa conipreheudcr como • 

prova de intolorancia e arbítrio 6 d 

pela naçSo que marcha na vanguarda 

destinos do mundo. Dir-se-ia que a 

meneia perseguidora do 89 rccomeç 

circular em suas veias, como o virus 

raiva soe rcapparccer, após longo esp. 

de tempo, no organismo cm que hc 

sido inoculado o onde o suppunliam 

tincto. A França tresvaria. 

A Bretanha, no emtanto, offcreco 

um bello espectáculo. A ordem da c*i 

Bio chega, o os commissarios da Re 

blica querem leval-a a cffeito. Mas 

contram um obstáculo—são os marinl 

ros fortes e rijos corno os menhirs , 

os descendentes dos corsários hcroii 

que proavam e combatiam pela pati 

são os valorosos filhos do mar, em cu 

corações inda palpita a lembrança 

Duguay-Trouin. 

As goüleltcs que vão para a pes 

nos mares do norte, despovoam-se, e u 

multidão anciosa e crente desce de boi 

para defender as egrejas ameaçadas, f 

golfos, nas angras, em todos os port 

emflm, os navios, apenas guardados ] 

velhos marujos inválidos, destacam r 

rencoreanicnte, no fundo brumoso do 1 

rizonte. os mastros e os cordames, 

floresta emmaranhada dos mastros, ei 

tados por travessas liorizontaea, uma 

gura geometrlca domina: a da cruz. Si 

pensa sobre as mdles fluctuantes, en 

os ires e as aguas,' eil-a que abre, coi 

um anceic para o infinito, os dous bi 

ços com que abarca o destiuo dos pebt 

pescadores; eil-a que vai com elles 3 

gelos da Islândia, nessas expedições crui 

tas em qne a ceifa de vidas assume pi 

porções lugubremente espantosas. 

E os navios bretões estio desertos. 

marinheiros emmagotam-se ao redor d 

mosteiro» « entrincheiram se nelles, coi 

Lantenae e os companheiros, na Tourgt 

a vulha torre feudal em que. Hugo o 

locea a ultima pagina da defesa da Vi 

dia. Prr.para-«e a põlvòra, fundem-se 

balas, rasgam se as buchas, enchem 

M cartuchos, limpam-se os mosquetes 

H pistolas, afiam-se foice* e espadi 

Improvisam-se armas e trincheira«, e 

comeg«. 


